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2.O SUPLEMENTO 
SUMÁRIO 

PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL 
Decreto Regulamentar Regional n," 15199/M 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 13/941M, de 7 de 
Novembro (estabelece a estrutura orgânica e o quadro de pessoal 
do Fundo Especial para a Extinção da Colonia). 

Decreto Regulamentar Regional n." 16/99/M 
Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 7/93/M, de 27 de 
Março, com a alteração introduzida pelo Decreto Regulamentar 
Regional n." 13/96/M, de 17 de Outubro (aprova a Lei Orgânica 
da Direcção Regional de Florestas). 

Decreto Regulamentar Regional n," 17/99/M 
-- .	 Altera o Decreto Regulamentar Regional n.o 3/97/M, de 31 de 

Janeiro (estabelece as bases da orgânica da Secretaria Regional 
de Agricultura, Florestas e Pescas e a orgânica do Gabinete do 
Secretário Regional). 

Decreto Regulamentar Regional n," 18/99/M 
Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 1l/96/M, de 6 de 
Setembro [aprova a nova Lei Orgânica da Direcção Regional de 
Pescas (DRP)]. 

Decreto Regulamentar Regional n," 19199/M 
. Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 13/93/M, de 25 de 

Maio (aprova a orgânica do serviço do Parque Natural da 
Madeira). 

Decreto Regulamentar Regional n," 20/99/M 
Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 4/95/M, de 30 de 
Janeiro (consagra a orgânica do Instituto do Vinho da Madeira). 

Decreto Regulamentar Regional n," 21199/M 
Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 7/94/M, de 30 de 
Agosto (aprova a orgânica da Direcção Regional de Agricultura). 

Decreto Regulamentar Regional n," 22199/M 
Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 14-A/97/M, de 29 de 
Julho (aprova a orgânica da Direcção Regional do Planeamento). 

SECRETARIA REGIONAL DO PLANO E DA COORDE­
NAÇÃO 

Declaração n," 4/99/M 
Publica os mapas I a VIII, a que se refere o n," 1 do artigo 12.° 
da Lei n.? 28/92, de I de Setembro, respeitantes ao Orçamento 
da Região Autónoma da Madeira para 1999. 

PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL 

Decreto Regulamentar Regional n." 15/99/M 

de 30 de Novembro 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 13/94/M, de
 
7 de Novembro (estabelece a estrutura orgânica e o
 

quadro de pessoal do Fundo Especial para
 
a Extinção da Colonia).
 

A situação resultante da publicação do Decreto-Lei n." 
404-A/98, de 18 de Dezembro, da Lei n." 44/99, de 11 de 
Junho, e do Decreto Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 
de Agosto, impõe que se proceda a alterações na orgânica do 
Fundo Especial para a Extinção da Colonia, por forma a sal­
vaguardar o bom funcionamento dos serviços, extinguindo 
desde já os lugares de chefe de repartição e criando as estru­
turas que vão substituir, transitoriamente, as repartições 
administrativas. 

Assim: 
Nos termos dos artigos 227:°, alínea d), e 231.°, n." 5, da 

Constituição, do artigo 69.°, alíneas c) e d), do Estatuto 
Político-Administrativo da Região Autónoma da Madeira, 
revisto pela Lei n.o 130/99, de 21 de Agosto, e do Decreto 
Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 de Agosto, o 
Governo Regional da Madeira decreta o seguinte: 

Artigo 1.° 
Os artigos Lo e r do Decreto Regulamentar Regional n," 

13/94/M,de 7 de Novembro, passam a ter as seguintes redacções: 

«Artigo 1.° 
Estrutura 

O Fundo Especial para a Extinção da Colonia, neste 
diploma abreviadamente designado por Fundo, compreende: 

a) . 
b) Departamento dos Serviços Administrativos. 

Artigo 3.° 
Do Departamento dosServiços Administrativos 

1 - Compete ao Departamento dos Serviços Adminis­
trativos: 
a)	 .. 
b)	 . 
c)	 . 
d)	 .. 
e)	 .. 
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f)
 
g)
 
h) ••••••••••••••••• , •••••• o-o ••••••' ••••••• ~ •••••••••••••• 0'0' o ••••••••••••• 

2 - O Departamento dos Serviços Administrativos com­
preende duasseeções-. 
a) n ,.;.·.. ;·;:~ ..; ; , > . 
b) » 

Artigo z.o 
Ao Decreto Regulamentar Regional n." 13/94/M, de 7 de 

Novembro, são aditados os artigos 4.0_A e 4.0-B, com as 
seguintes redacções: . 

«Artigo. 4.o.A 
, Chefe de departamento 

1 - E criado no Fundo um lugar de chefe de departa­
mento, a extinguir quando vagar. 

2 - O chefe de repartição transita, independentemente 
de quaisquer formalidades, para a categoria de chefe 
de departamento. 

3 - A transição faz-se para índice igualou imediata­
mente superior àquele em que actualmente se 
encontra posicionado. 

4 - Quando da transição resultar um impulso igualou 
inferior a 10 pontos, o tempo de serviço no escalão de 
origem conta para efeito de progressão na categoria. 

5 - A transição produz efeitos a partir da data de inte­
gração na nova categoria. 

6 - O disposto no presente artigo não prejudica a facul­
dade de o actual chefe de repartição optar pela inte­

gração na carreira técnica superior, nos termos do 
disposto no artigo 18.° do Decreto-Lei n." 4ü4-A/98, 
de.Iê de Dezembro, na redacção dadapela Lei n." 
44/99, de 11 de Junho. 

Artigo 4.0_B 

Chefe de repartição 
Com a entrada em vigor do presente diploma é extinto o~· 

lugar de chefe de repartição.» 

Artigo 3.° 
O quadro de pessoal a que se refere o n." 2 do artigo 4.° 

do Decreto Regulamentar Regional n." 13/94/M, de 7 de 
Novembro, passa a ser o constante do anexo ao presente 
diploma. 

Artigo 4.° 
Este diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua 

publicação. 

Aprovado em Conselho do Governo Regional em 14 de 
Outubro de 1999. 

O Presidente do Governo Regional, Alberto João Cardoso 
Gonçalves Jardim. 

Assinado em 4 de Novembro de 1999. 

Publique-se. 

O MINISTRO DA REPÚBLICA PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA, Antero Alves Monteiro 
Diniz. 

Anexo
 
Quadro de pessoal do Fundo Especial para a Extinção da Colonia
 

Grupude pessoal 

Pessoal dirigente 

Pessoal técnico 
superior. 

Pessoal adminis­
trativo. 

Pessoal auxiliar... 

QualificaçAo profISSional 
c área funcional 

-

Funções de mera consulta jurídica, 
. emitir pareceres e elaborar estu­

dos jurídicos. 

Coordenação e chefia na área 
administrativa. 

Execução e processamento de tare­
fas relativamente a uma ou mais 
áreas de actividade funcional 
(administração de pessoal, patri­
monial, financeira, expediente, 
dactilografia, arquivo). 

Recepção e encaminhamento de 
chamadas telefónicas. 

Carreira Calegoria 
Númcm 

de 
IUIIII"'" . 

Luplll' 
a 

exUnauir 

- Presidente 0.00.0 •••• " •••• o" 1 -
Consultor jurídico .......... Consultor jurídico assessor prin­

cipal. 
Consultor jurídico assessor 0.0. 

2 -

Consultor jurídico principal .... 
Consultor jurídico de 1.· classe 
Consultor jurídico de 2.· classe 
Estagiário ................... 

4 -

- Chefe de departamento ....... 
Chefe de repartição .......... 
Chefe de secção ............ " 

1 
1 
2 

1 
1 
-

Assistente administrativo .... Assistente administrativo espe­
cialista. 

Assistente administrativo prín­
cipal. 

Assistente administrativo ...... 

2 

5 

5 

-

-

-

-
, 

Telefonista .................. I -
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Grupo de pl&OlIl 
QualiJ1cação prorl&llonal 

e trea funcional 
Carreira 

Pessoal auxiliar ., Vigilância das instalações e acom­
panhamento de visitantes. Dís­
tribuição do expediente e execu­
ção de outras tarefas que lhe 
sejam destinadas. 

-

Condução e conservação de víatu­
ras ligeiras. 

-

Decreto Regulamentar Regional n," 16/99/M 

de 30 de Novembro 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 7193/M,
 
de 27 de Março, com a alteração introduzida pelo
 

Decreto Regulamentar Regional n." 13/96/M,
 
de 17 de Outubro (aprova a Lei Orgânica
 

da Direcção Regional de Florestas).
 

A situação resultante da publicação do Decreto-Lei n." 
404-A/98, de 18 de Dezembro, da Lei n." 44/99, de 11 de 
Junho, e do Decreto Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 
de Agosto, impõe que se proceda a alterações na orgânica da 
Direcção Regional de Florestas por fórma a salvaguardar o 
bom funcíonamento dos serviços, extinguindo desde já os 
lugares de chefe de repartição e criando as estruturas que vão 
substituir, transitoriamente, as repartições administrativas. 

Assim:
 
Nos termos dos artigos 227.°, alínea d), e 231.°,n.0 5, da
 -

Constituição, do artigo 69.°, alíneas c) e d), do Estatuto 
Político-Administrativo da Região Autónoma da Madeira, 
revisto pela Lei n." 130/99, de 21 de Agosto, e do Decreto 
Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 de Agosto, o 
Governo Regional da Madeira decreta o seguinte: 

Artigo 1.0 
Os artigos 3.°, 6.°, 7.° e 11.°, bem como a epígrafeda secção 

III, do Decreto Regulamentar Regional n." 7/93/M, de 27 de 
Março, com a alteração introduzida pelo Decreto Regula­
mentar Regional n." 13/96/M, de 17 de Outubro, passam a ter 
as seguintes redacções: 

«Artigo 3.° 
Órgãos e serviços 

1 ­

2­

3 ­
a) Departamento de Serviços Administrativos 

(DSA); 
b) ......................................................................... 

4- ............... .
~ ~ ~ ~.~ 

5 ­

6­

7 - ...........................................- '.. " .
-

Categoria 

Auxiliar administrativo ........
 

Motorista de ligeiros •..... _a. 

N~meró Luprca 
.de a 

lupres atiJllulr 

2 -

I -

Secção UI
 
Departamento de Serviços Administrativos (DSA)
 

Artigo 6.° 
Natureza e competências 

1 - O DSA é o serviço de apoio administrativo a toda a 
estrutura da direcção regional. 

2- Compete essencialmente ao DSA: 
a) .. 
b) .. 
c) .. 
d)
 
e)
 

3 - O DSA integra as seguintes secções: 
a) .. 
b) 
c) 
d)
 
e)
 
f)
 

Artigo 7.°
 
Natureza e competências
 

1 ­

2 ­

3 - O CID échefiado por um chefe de departamento. 

Artigo 11.°
 
Estrutura
 

1 - A DSRFN compreende três divisões: 
a) . 
b) 
c) 

2 - A DSRFN integra um núcleo de apoio administrati­
vo chefiado por um chefe de departamento.» 

Artigo 2.° 
Ao Decreto Regulamentar Regional n." 7/93/M, de 27 de 

Março, são aditados os artigos 16.0 -A e 19.0 -A, com as 
seguintes redacções: 

«Artigo 16.0-A 

Chefes de departamento 
1 - São criados na DRF três lugares de chefe de depar­

tamento, a extinguir quando vagarem. 

2 - Os chefes de repartição transitam. independente­
mente de quaisquer formalidades, para a categoria 
de chefe de departamento. 

3 - A transição faz-se para índice igualou imediata­
mente superior àquele em que actualmente se 
encontram posicionados. 
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4 ­ Quando da transição resultar um impulso igualou 
inferior a 10pontos, o tempo de serviço no escalão de 
origem conta para efeito de progressão na categoria. 

S ­ A transição produz efeitos a partir da data de' inte­
gração na nova categoria. 

6 ­ O disposto no presente artigo não prejudica a facul­
dade de os actuais chefes de repartição optarem pela 
integração na carreira técnica superior nos termos do 
disposto no artigo 18.° do Decreto-Lei n." 4ü4-A/98, 
de 18 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n." 
44/99, de 11 de Junho. 

Artigo 19.0 ·A 
Chefes-de repartição 

Com a entrada em vigor do presente diploma são extintos 
os lugares de chefe de repartição.» 

, Artigo 3.° 
E revogado o artigo 17.° do Decreto Regulamentar 

Regional n." 7/93fM, de 27 de Março. 

Artigo 4.° 
O quadro de pessoal a que se refere o n." 1 do artigo 16.0 

do Decreto Regulamentar Regional n." 7/93fM, de 27 de 
Março, passa a ser o constante do anexo ao presente diploma. 

Artigo 5.° 
Este diploma entra em vigor -no dia seguinte ao da sua 

publicação. 

Aprovado em Conselho do Governo Regional em 14 de 
Outubro de 1999. 

Pelo Presidente do Governo Regional, José Paulo 
Baptista Fontes. 

Assinado em 4 de Novembro de 1999. 

Publique-se. 

O MINISTRO DA REPÚBLICA PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA, Antero Alves Monteiro 
Diniz. . 

Grupo de pessoal 

Pessoal dirigente .. , .. 

Pessoal técnico supe­
rior. 

Pessoal técnico . . . . . . .
 

Anexo
 
Quadro de pessoal da Direcção Regional de Florestas
 

Oualir","çãoprorlSSinnall
ãrea funcional 

-

Realização de estudos de 
apo io à decisão no 
âmbito das respectivas 
especializações, nomea­
damente gestão de recur­
sos humanos, fínancei­
ros, patrimoniais e 'de 
planeamento, programa­
ção e controlo. 

Funções de mera consulta 
jurídica, emitir pareceres 
e elaborar estudos jurí­
dicos. 

Actividade veterinária 
visando a produção cíne­
gética e piscícola e a 
defesa sanitária. 

Conceber e desenvolver 
projectos, elaborar pare-
ceres e estudos e prestar 
apoio técnico e de con­
sultadoría no âmbito das 
respectivas formações e 
especialidades. 

Aplicação de métodos e 
técnicas de apoio à decio 
são no âmbito das suas 
especializações. 

Carreira Categoria 

Númern 
de 

lugares 

Luprcs 
a 

extinguir 

-

Técnica superior ......... 

Consultor jurídico ....... 

Médico veterinário ....... 

Engenheiro ............. 

Técnica ................ 

Director regíonal .................. 11 -

Director de serviços •••• "',.' 0 •• 0 •• 

Chefe de divisão .................. 

ASsessor principal ................. 
. Assessor • o ••••••••••••••••••••••• 

3 -
. 
7 -

8 -

Técnico superior principal .......... 
Técnico superior de L" classe ....... 
Técnico superior de 2." classe •• o' ••• 

Consultor jurídico assessor principal ... 
Consultor jurídico assessor .......... 
Consultor jurídico principal .. ; ...... 
Consultor jurídico de La classe •• 0,0" 

Consultor jurídico de 2." classe ...... 

Assessor principal ................. 
Assessor ••••• o' •••••••••••••••••• 

Técnico superior principal .......... 
Técnico superior de L" classe ....... 
Técnico superior de 2.8 classe ....... 

Assessor principal ................. 
Assessor ••••••••••• o' •••••••••••• 

12 -

1 -

1 -

6 -

Técnico superior principal .......... 
Técnico superior de 1.8 classe ....... 
Técnico superior de 2." classe .... '" 

Técnico especialista principal ....... 
Técnico especialista ................ 

10 -

5 -

Técnico principal ............ ~ ..... 
Técnico de 1."classe ................ 
Técnico de 2.· classe o ••••••• ,'•••••• 

10 -
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Grupu de "".....1 

Pessoaltécnico .......
 

Pessoal de informática 

-- Pessoal técnico-profis­
síonal. 

Pessoal administrativo 

OU.liflCllçio prof....un.V 
'rc:a runcional 

Aplicação de métodos e 
técnicas no âmbito da 
programação, execução e 
controlo. 

(o) 

(b) 

(c) 

Executar trabalhos de 
apoio técnico no âmbilo 
das respectivas forma­
ções c especialidades. 

Execução de levantamentos 
topogrãficos e hidrográ­
ficos para elaboração de 
plantas, planos, cartas e 
mapas. 

Execução de trabalhos em 
técnicas de produção 
agrícola. 

Coordenação e chefia na 
área administrativa. 

Execução e processamento 
de tarefas relativamente 
a uma ou mais áreas de 
actividade funcional 
(administração de pessoal, 
patrimonial, financeira, (ile­
gível), informática, arquivo 
e dactilograma). 

Carreira 

Engenheiro técnico ...... 

Técnico superior de ínfor­
mática. 

Programador ............
 

Operador de sistema o., " 

\ 

\ 

Técníco-proflssional ...... 

Topógrafo ..............
 

Agente técnico agrícola ... 

-

Assistente administrativo 

CalcJPria 

Núm~ro 

de 
IUJIlIr.,. 

Lugares 
a 

cXIJnauir 

Técnico especialista principal 
Técnico especialista ....•... ; ....... 6 -

Técnico principal .................. 
Técnicode l." classe ., ............. 
Técnico de 2.1 classe ............ ; .. 

12 -

Assessor informático principal ....... 
Assessor informático ............... 
Técnico superior de informática prin­

cipal .': 
Técnico superior de informática de 

L" classe. 
Técnico superior de informática de 

2.1 classe. 

1 -

Programador especialista ..•........ 
Programador principal • 0.0 •••••••• , 

Programador o ••••••• o ••••••••••• , 

1 -

Programador-adjunto de 1."classe ... 
Programador-adjunto de 2." classe ... I -

Operador de'sisteme-chefe ......... 
'\ . 

Operador de sistema principal ....... 
Operador de si~ma de 1." classe .... 
Operador de sis Q;la de 2." classe .... . ' 

1 -

3 -

\\ 
Coordenador ..... \: .............. 3 -

Técnico profissional e~cialista prin­
cipal. 

Técnico profissionà,especialista ..... 
10 -

Técnico profissional principal ...... , 
Técnico profissional de 1.1 classe ..... 
Técnico profissional de 2." classe ..... 

20 -

Técnico profissional especialista prín­
cipal, . 

Técnico profissional especialista ..... 
Técnico profissional principal ....... 
Técnico profissional de "I classe ..... 

3 -

Técnico profissional de 2." classe ..... 

Técnico profissional especialista prin­
cípal. 

Técnico profissional especialista ... , . 
Técnico profissional principal ••• 0 ••• 

Técnico profissional de 1." classe ..... 
Técnico profissional de 2." classe ..... 

5 -

Chefe de departamento o' ••• o •••• 0. 
Chefe de repartição ................ 
Chefe de secção ................... 

3 
3 
6 

3 
3 

-

Assistente administrativo especialista 
Assistente. administrativo principal ... 
Assistcnteadministtalivo ........... 

12 
18 
18 

-
-
-
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0",1''' de pogoaI 
QUluro:a\iio prollsalonaV 

! ..... CunclOlllI Carreira 
N~mcm 
·ck 
lu...... 

LupI'Cl 
I 

extInplr 

Pessoal operário ..... o Tarefas de coordenação 
chef18. 

e Encarregado geral •.........•...... 
Encarregado o o ••••• :''.' . 

1 
4 

...;. 

-

Examinar, desmontar e 
sub8tituír peças mecâni­
cas defeituosas e regalar 
motores, freios, mecanis­
mos de dírecção e outras 
peças de veículos a 
motor. Reparar e fazer a 
manutençáo de motoci­
clos e velocípedes com. 
motor auxiliar e exercer 
funções símílares. 

Operário altamente quali­
fICAdo. 

Mecânico principal 
Mecânico 

o o •• o •••••• 

o •••••• o ••••• 

1 
2 

--

Cultura de árvores Operário qualificado Arboricultor principal 
Arboricultor 

.. 

.. 
10 
20 

Construção e reparação de 
estruturas e outras obras 
de madeira ou materiais 
afins, 

Carpinteíro principal 
Carpinteíro 

o ••• 

o •••• o 

1 
2 

Construção, montagem e 
colocação de estruturas, 
cofragens e moldes de 
madeira destinados a 
construções de betão 
simples ou armado. 

Carpinteíro de toscos principal 
Carpinteíro de toscos 

o 

. 
1 
2 

Execução de trabalhos em 
ferro, designadamente 
ferramentas e seu 
arranjo. 

Ferreiro principal 
Ferreíro 

o •• 

. 
1 
2 

Abatimento de árvores, 
corte de ramos e respec­
tivo seccionamento. 

Moto-serrista principal 
Moto-serrísta 

. 
.. 

5 
10 

Construção e reparação:de 
edifícios e outras obras 
em pedra, argamassa e 
materiais afins. 

Pedreiro principal 
Pedreiro 

.. 

.. 
5 

10 

Execução de tarefas de con­
servação de edifícios. 

Pintor principal ....• o ••••••••••••• 

Pintor •.•................ o ••••••• 

3 
6 

Execução, reparação e con­
servação de estruturas 
metálicas, pegas e equi­
pamentos metálicos. 

ScrralheÍl'O civilprincipal .. '" .... o • 

Serralheiro civil -; .•••.....•........ 
1 
2 

Cultivo e manutenção de 
Ilores, árvores, arbustos, 
relvas e outras plantas e 
limpeza e conservação 
dos arruamentos e can­
teiros. 

Jardineiro principal .. o .. 

Jardineiro .. o •• o •• o •• o •••••••••• o. 

20 
40 

Execução de trabalhos de 
perfuração e fragmenta­
ção de rochas envol­
vendo a utilização de 
materiais explosivos. 

Operador de substâncias explosivas 
principal. 
~r desubstinciasexplosivas '" 2 

Cultura e 
viveiros. 

tratamento de V~~ principal . o ••••••••••••••• 

VlYelnSta o ••••• o o. o ••••• o'••••••• o' 

10 
20 
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-"
 

/
/ 

Grupo do peIIOlIl 
au.lllk:oçlo prollMloiWl 

"re. fundonal Curelra o ...... 
Número 

de: 
Iupns 

Luprea

•CXIl....lr 

PessoalllUliliar ....... Tare;!as de coordenação e 
chefia. 

Asscgw1Ir todas as acçõesde 
poJfcia florestal, de caça, 
pesca e regime silvopas­
toril. 

Recepção e encaminha­
mento de cbamadas tele­
fónicas. 

V.igilAncia das instalações e 
acompanhamento de visi­
tantes, Diatribuiçlo do 
expediente e cxecuçio de 
outras tare;fas que lhes 
sejam determinadas. 

VigiIinciae defesa nocturna 
das instalações. 

Reprodução de documentos 
por fotocópias e CODlICr­
vação dos equipamentos. 

-

GuanIaflorcstal ......... 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

E.ucarrcgado de Pessoat auxiliar ....... 

Mestre florestalprincipal •...•....... 
Mestle fIoreata1 ................... 
Guarda florestal ................... 

Telefonista ....................... 

Auxiliaradministrativo .............. 

()uarda-nochlrno .. , .........•..•.. 

Operador de reprografia ............ 

Motorista de ligeiros ............... 

Motoristade pesados .......•....... 

Condutor de máquinaspesadas ....... 

Tractorista ........................ 

Cozinl1eiro ......................... 

Equitador ........................ 

Fiel de armazém .......', ; ..... : .... 

Guarda agrícola ................... 

Tratador de animais •............... 

Trabalhador rural .................. 

Auxiliar de limpeza ..... ~ ................... 

3 -

10 
30 

120 

--
-

6 -

16 -

S -

1 -

Condução e CODlICrvaçáo de 
viaturas ligeiras. ,. 

Condução e CODlICcvaçio de 
viaturas pesadas e.ligei­
raso 

Condução e manobra de 
máquinas pesadas e sua 
manutenção. 

Condução, manobra e 
manuteoçAo de tractores 
agrk:QJas. 

Preparação, tempero e con­
fecçãode refeições. 

Execução de tarefas de 
ensino de cavalos. 

Execução de tarefas de 
recepção, .repto, anu­
mação,entrega e controlo 
de bens. 

Tarefas de vigilincia e poli­
ciamcnto das unjdades 
agrícolas. 

"Execução de trabalhos rela­
clonados com a alimenta­
ção e higiene de animais. 

20 -

8 -

10 -

10 -

2 -

I -

1 -

I 1 

IS -

Execução de trabalhos 
rurais ou indifercnciados. 

220 -

Limpeza e arrumação das 
instalaç6cs. 

20 -

.l {)~.. do Jl,. 2" d. Portaria Jl, • UW1. de: 11de AÍiriJ. 
b O ........lllda n"3."doP<lnarI. n." 244/97. de: 11de: Abril.
 
c () <nIIIanIC do n.·4,"d. PnnarIa n.· 244/97. de: 11de: Abril. ~ 
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Decreto Regulamentar Regional n,° 17/99/M 

de 30 de Novembro 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 3/97/M,
 
de 31 de Janeiro (estabelece as bases da orgânica da
 

Secretaria Regional de Agricultura, Florestas e Pescas e
 
a orgânica do Gabinete do Secretário Regional).
 

A situação resultante da publicação do Decreto-Lei n." 
404-A/98, de 18 de Dezembro, da Lei n." 44/99, de 11 de 
Junho, e do Decreto Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 
de Agosto, impõe que se proceda a alterações na orgânica do 
Gabinete do Secretário Regional de Agricultura, Florestas e 
Pescas por forma asaivaguardar o bom funcionamento dos 
serviços, extinguindo desde já os lugares de chefe de repar­
tição e criando as estruturas que vão substituir, transitoria­
mente, as repartições administrativas. 

Assim: 
Nos termos dos artigos 227.°, alínea d), e 231.°, n." 5, da 

Constituição, do artigo 69.°, alíneas c) e d), do Estatuto 
Político-Administrativo da Região Autónoma da Madeira, 
revisto pela Lei n." 130/99, de 21 de Agosto, e do Decreto 
Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 de Agosto, o 
Governo Regional da Madeira decreta o seguinte: 

Artigo 1.° 
Os artigos 9.°, 11.°, 14.°, 17.°, 18.° e 20.° do Decreto 

Regulamentar Regional n." 3/97/M, de 31 de Janeiro, altera­
do pelo Decreto Regulamentar Regional n." 8/97/M, de 21 de 
Abril, passam a ter as seguintes redacções: 

«Artigo 9.° 
Natureza 

1 ­

2- .................................................................\ .
 

3 - Sem prejuízo do disposto no n." 4 do artigo 25.°, o 
recrutamento para o cargo de director de serviços 
administrativos poderá fazer-se de entre chefes de 
departamento com pelo menos seis anos de servi­
ço na categoria, contando para o efeito o serviço 
prestado na categoria de chefe de repartição, e que 
possuam a experiência e o perfil profissionais ade­
quados à função. 

Artigo 11.°
 
Estrutura
 

1 - A DSA compreende: 
a)\ Departamento de Expediente e Arquivo; 
b) Departamento de Pessoal. 

2 - O Departamento de Expediente e Arquivo integra as 
seguintes secções: 
a) , ' ' .. 
b) 

3 - O Departamentode Pessoal integraas seguintessecções: 
a) , .. 
b) 

! Artigo 14.° 
Estrutura 

1 - A DSF compreende: 
a) Departamento de Orçamento e Contabilidade; 
b) Departamento de Património e Assuntos Gerais. 

2 - O Departamento de Orçamento e Contabilidade 
integra as seguintes secções: 
a) .. 
b) . 

3 - O Departamento de Património e Assuntos Gerais 
integra as seguintes secções: 
a) . 
b) 

Artigo 17.° 
Estrutura e competências 

1 -

2­

3 ­

4 - O SAJ compreende um serviço de apoio administra­
tivo, chefiado por um chefe de departamento, e inte­
gra uma secção administrativa. 

Artigo 18.° 
Natureza e estrutura 

1 ­

2­

3 - Sem prejuízo do disposto no n." 4 do artigo 25.°, o 
recrutamento para o cargo de chefe de divisão do 
GEP poderá fazer-se de entre chefes de departamento 
com, pelo menos, quatro anos de serviço na categoria, 
contando para o efeito o serviço prestado na categoria '_ 
de chefe de repartição, e que possuam a experiência e 
o perfil profissionais adequados à função.

I ' 

Artigo 20.° 
Natureza 

O CID é o serviço de apoio ao Gabinete, chefiado por um 
chefe de departamento, com atribuições no âmbito da reco­
lha e tratamento de documentação relativa às actividades 
desenvolvidas pela SRA.» 

Artigo 2.° 
Ao Decreto Regulamentar Regional n." 3/97/M, de 31 de 

32.0-A,Janeiro, são aditados os artigos 25.0-A e com as 
seguintes redacções: 

«Artigo 25.0 ·A 
Chefes de .departamento 

1 - São criados no Gabinete seis lugares de chefe de 
departamento, a extinguir quando vagarem. 

2 - Os chefes de repartição, bem como os funcionáriosque 
detinham aquela categoria à data da entrada em vigor 
do Decreto-Lein."404-AI98, de 18 de Dezembro, tran­
sitam, independentemente de quaisquer formalidades, 
para a categoria de chefe de departamento. 

3 - A transição faz-se para índice igualou imediata­
mente superior àquele em que actualmente se 
encontram posicionados. 

4 - Quando da transição resultar um impulso igualou 
inferior a 10 pontos, o tempo de serviço no escalão de 
origem conta para efeito de progressão na 'categoria. 
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5 ­ A transição produz efeitos a partir da data de inte­
gração na nova categoria. 

6 ­ O disposto no presente artigo não prejudica a facul­
dade de os actuais chefes de repartição optarem pela 
integração na carreira técnica superior nos termos do 
disposto no artigo 18.° do Decreto-Lei n." 404-A/98, 
de 18 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n." 
44/99, de 11 de Junho. 

Artigo 3r-A 
Chefes de repartição 

Com a entrada em vigor do presente diploma são extintos 
os lugares de chefe de repartição.» 

Artigo 3.° 
O quadro de pessoal do Gabinete é o constante do mapa 

anexo ao presente diploma. 

Artigo 4.° 
Este diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua 

publicação. 

Aprovado em Conselho do Governo Regional em 14 de 
Outubro de 1999. 

Pelo Presidente do Governo Regional, José Paulo 
Baptista Fontes. 

Assinado em 4 de Novembro de 1999. 

Publique-se. 

O MINISTRO DA REPÚBLICA PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA, Antero Alves Monteiro 
Diniz. 

Anexo
 
Quadro de pessoal do Gabinete do Secretário Regional
 

-

estudos de 
decisão no âmbito das respectivas 
especializações, 
gestão de recursos humanos, finan­
ceiros, patrimoniais e de planea­- mento, programação e controlo. 

mera 
emissão de pareceres e elaboração 
de estudos jurídicos. 

Aplicação de métodos e técnica 

(a) 

natureza 

Grupo de pcssoa1 

Pessoal dirigente o' o •• 

Pessoal técnico supe­
rior. 

Pessoal técnico ....... 

Pessoal de informática 

Pessoal técnico-profis­
sional. 

Pessoal de chefia • o ••• 

Realização de 

Funções de 

apoio. 

Funções de 

nistrativa. 

Númcm Lugares 
Oualificação prnfissionaVárea funcional Carreira CBlcguria de a 

lugares ~xtingujc 

2 
Chefe de divisão 
Director de serviços •••• o •••••••••-

••••••••• 0. 0 •••••• 1 
Director o. o ••••••••••••••••••••• 1 

Técnica superior .... Assessor principal ................
apoio à 3Assessor ........................
 
nomeadamente
 

Técnico superior principal " .......
 
Técnico superior de l." classe •• o' •• 6 
Técnico superior de 2.0 classe ...... 

Consultor jurídico assessor principal 3 
Consultor jurídico assessor ......... 

consulta jurídica, Consultor jurídico '" 

Consultor jurídico principal ........
 
Consultor jurídico de I," classe ..... 6 
Consultor jurídico de 2." classe ..... 

Técnica ............
 Técnico especialista principal o.· ... 
Técnico especialista .............. 
Técnico principal ................. 

de 

2 
Técnico de La classe ......... , .... 
Técnico de 2.' classe .............. 

1Operador de sistema Operador de sistema-chefe ........
 

Operador de sistema principal ...... 
. Operador de sistema de l.. classe ... 2 
Operador de sistema de 2.· classe ... 

Técnico profissional especialista prin­
aplicação técnica. 

executiva de Témico-profissional ... 
cipal. 

Técnico profissional especialista .... 4Técnico profissíonal principal ...... 
Técnico profissional de La classe .... 
Técnico profissional de 2.0 classe .... 

Chefe de departamento ...........
Coordenação e chefia na área admi­ 6 6-
e 
.JChefe de repa!tiçáo·; ..............
 5 

12Chefe de secçao ..................
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Grupo de p"""'181 Qu.liflc.çlo proflSlllonaViIca funcionai CarRlta CalcilOrl& 

Número 
de 

1UlIIIn:s 

Luprea 
I 

cxtJlljpÚr 

Pessoal administràtivo Execução e processamento de tarefas Assistente administra- Assistente administrativo especialista 12 
relativamente a uma ou mais áreas tivo. Assistente principal .~ .............. 12 
de actividade funcional (adminis­
tração de .pessoal, patrimonial, 
financeira, expediente, informá­
tica, arquivo e dactilografia). 

Assistente administrativo .....•.... 12 

Pessoal operário quali­
ficado. 

Execução de tarefas de conservação 
de ediffcios. 

Operário qualificado Pintor principal .................. 
Pintor .......................... 1 

Pessoal auxiliar ....... Zelar pela integridade física, manu· 
tenção, funcionamento e limpeza 
das instalações, máquinas, apare­
lhos e utensílios. 

Coordenação das tarefas atribuídas 
ao pessoal auxiliar. 

Recepção e encaminhamento de cha­
rnadastelefónícas. 

Condução e conservação de viaturas 
ligeiras. 

Vigilância das instalações e acompa­
nhamento dos visitantes. Distribui­
ção do expediente e execução de 
outras tarefas que lhe sejam deter­
minadas. 

Limpeza e arrumação das instalações 

- Encarregado de instalações e equi­
pamentos. 

\ 

Encarregado de pessoal auxiliar • o" 

Telefonista ...................... 

Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . 

Auxiliar administrativo ............ 

Auxiliar de limpeza ............... 

1 

- 2 

- 3 

- 5 

- 10 

- 4 

(u) o con_LBnlc do n," 4." da Penaria n." 773191, de 7 de Apto. 

Decreto Regulamentar Regional n.o 18/99/M 

de 30 de Novembro 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n.° 1l/96/M, de 
6 de Setembro (consagra a orgânica da Direcção 

Regional de Pescas). 

A situação resultante da publicação do Decreto-Lei n." 
404-A/98, de 18 de Dezembro, da Lei n." 44/99, de 11 de 
Junho, e do Decreto Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 
de Agosto, impõe que se proceda a alterações na orgânica da 
Direcção Regional de Pescas, por forma a salvaguardar o 
bom funcionamento dos serviços, extinguindo desde já os 
lugares de chefe de repartição e criando as estruturas que vão 
substituir, transitoriamente, as repartições administrativas. 

Assim: 
Nos termos dos artigos 227.°, alínea d), e 231.°, n." 5, da 

Constituição, .do artigo 69.°, alíneas c) e d), do Estatuto 
Político-Administrativo da Região Autónoma da Madeira, 
revisto pela Lei n." 130/99, de 21 de Agosto, e do Decreto 
Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 de Agosto, o 
Governo Regional da Madeira decreta o seguinte: 

Artigo 1.° . 
Os artigos 3.° e 9.° do Decreto Regulamentar Regional n," 

11196/M, de 6 de Setembro,passam a ter as seguintesredacções: 

.
 

, «Artigo 3.° 
Orgãos e serviços 

I ­

2- Na directa dependência do director regional funcio­
nam os seguintes serviços; 
a) Departamento de Pessoal, Expediente Geral e 

Arquivo, que compreende duas secções admi­
nistrativas; 

b) Departamento de Contabilidade, que compre­
ende duas secções administrativas. 

3 ­

Artigo 9.° 
Quadro 

I ­

2­

3­

4 - (Eliminado.) 

5 ­

6 ­

7 - O provimento na categoria de encarregado de lotas e 
entrepostos frigoríficos far-se-á, mediante concurso, 
de entre encarregados do grupo de pessoal auxiliar 

.-.... 
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posicionados no 2.° escalão ou superior das respec­
tivas carreiras, sendo o provimento para a categoria 
de encarregado feito, mediante concurso, de entre 
funcionários do grupo de pessoal auxiliar posiciona­
dos no 3.° escalão ou superior. 

8 ­ ..................................................................................
 

9­ ..................................................................................
 

10­ ..................................................................................
 

11- ..................................................................................
 

12 - (Eliminado.)» 

Artigo r 
Ao Decreto Regulamentar Regional n." 1l/96/M, de 6 de 

Setembro, são aditados os artigos lOóo-A e 1O.0_B, com as 
seguintes redacções: 

«Artigo lO.o·A 
Chefes de departamento 

1 - São criados na DRP dois lugares de chefe de depar­
tamento, a extinguir quando vagarem. 

2 - Os chefes de repartição transitam, independente­
mente de quaisquer formalidades, para a categoria 
de chefe de departamento. 

3 - A transição faz-se para índice igualou imediata­
mente superior àquele em que actualmente se 
encontram posicionados. 

4 - Quando da transição resultar um impulso igual ou 
inferior a 10 pontos, o tempo de serviço no escalão de 
origem conta para efeito de progressão na categoria. 

5 - A transição produz efeitos a partir da data de inte­
gração na nova categoria. 

6 - O disposto no presente artigo não prejudica a facul­
dade de os actuais chefes de repartição optarem pela 
integração na carreira técnica superior nos termos do 
disposto no artigo 18.°do Decreto-Lei n."404-A/98, 
de 18 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n." 
44/99, de 11 de Junho. 

Artigo lO.o-B 
Chefes de repartição 

Com a entrada em vigor do presente diploma são extintos 
os lugares de chefe de repartição.» 

Artigo 3.° 
O quadro de pessoal a gue se refere o n." 1 do artigo 9.° do 

Decreto Regulamentar Regional n," 1l/96/M, de 6 de Setembro, 
passa a ser o constante do anexo ao presente diploma. 

Artigo 4.° 
Este diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua 

publicação. 

Aprovado em Conselho do Governo Regional em 14 de 
Outubro de 1999. . 

Pelo Presidente do Governo Regional, José Paulo 
Baptista Fontes. 

Assinado em 4 de Novembro de 1999. 

Publique-se. 

O MINISTRO DA REPÚBLICA PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA, Antero Alves Monteiro 
Diniz. 

Anexo
 
Quadro de pessoal da Direcção Regional de Pescas
 

. O"'P" de p".,,"1 Qualificlçlo profiMIonal!4rel funcionll Carrelrl CaICjjOrla 
Númcro LulJl=l 

de I 

lull'll'Cli cXllnllUir 

Pessoal dirigente ..... - - Director regional ................. 
Director de serviços o ••••••••••••• 

Chefe de divisão ................. 
1 
4 
6 

-
-
-

Pessoal 
rior. 

técnico supe- Realização de estudos de apoio à 
decisão no âmbito das respectivas 
especificações, nomeadamente 
gestão de recursos humanos, fman­
ceíros, patrimoniais e de plane a­
mento, programação e controlo. 

Técnica superior ." . Assessor principal ................ 
Assessor ........................ 

Técnico superior principal ......... 
Técnico superior de 1."classe ...... 
Técnico superior de 2.· classe ...... 
Estagiário ........ ".............. 

20 

30 

-
-

-

Funções de mera consulta jurídica, 
emissão de pareceres e elaboração 
de estudos jurídicos. 

Consultor jurídico .. , Consultor jurídico assessor principal 
Consultor jurídico assessor ......... 

Consultor jurídico principal ........ 
Consultor jurídico de 1." classe ..... 
Consultor jurídico de 2." classe ..... 
Estagiário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2 

2 

-
-

-

Actividade sanitária visando a inspec­
ção sanitária de pescado, o con­
trolo de aplicação de normas sani­
tárias à produção e colocação no 
mercado dos produtos da pesca e 
da aquicu1tura e a saúde pública. 

Médico veterinário ... Médico veterinário assessor principal 
Médico veterinário assessor ........ 

Médico veterii\ário principal ....... 
Médico veterinârio de 1.. classe o ••• 

Médico veterinúio de 2.· classe .... 
Estagiário ... : ...... , . . . . . . . . . . .. 

2 

2 

-
-

-
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GNJlUde pc,;.<ual 

Pessoal técnico supe­
rior, 

; 

Pessoal técnico .......
 

Pessoal de informática 

Pessoal técníco-profls­
síonal, 

Pessoal de chefia ..... 

Pessoal administrativo 

QualificaçãoJlm!IsllionaU61Cll funcional 

Inspecção de pescas ..............
 

Aplicação de métodos e técnicas de 
apoio à decisão no âmbito das suas 
especializações. 

Estudar e criticar sistemas de infor­
mação, controlar e verificar novos 
sistemas de informação e assegurar 
a optimização do equipamento. 

Estudar a documentação de análises, 
segmentar cada unidade de trata­
mento em módulos lógicos, verifi­
car a existência dos ficheiros, íden­
tificar os programas utilitários, 
estabelecer o ordinograma deta­
lhado do programa e elaborar um 
manual de exploração. 

Accionar a manipular os equipamen­
tos periféricos do sistema, verificar 
o seu bom funcionamento, assegu­
rar a boa conservação dos superio­
res e a sua utilização e arquivo, 
diagnosticar causas de interrupção 
de funcionamento do sistema e 
promover o reatamento e recupe­
ração dos ficheiros. 

Coordenar tarefas técnicas ao nível 
dos serviços da DRP~ 

Funções de n:za executiva de 
aplicação té ca com base no 
conhecimento ou adaptação de 
métodos e processos enquadrados 
em directivas. bem definidas, cxi­
gindo conhecimentos técnicos, teó­
ricos e práticos obtidos através de 
um curso técnico-profissional. 

Tarefas de coordenação e chefia .... 

Execução e processamento de tarefas 
relativamente a uma ou mais áreas 
de actividade funcional (adminis­
tração de pessoal, patrimonial, 
financeira, expediente, informá­
tica, arquivo e dactilografia). 

Carn:ira 

' Técnico superior de 
inspecção de pes­
caso 

Técnico de inspecção 
de pescas. 

Técnica ............
 

Técnica superior de 
informática. 

Programador ....... 

Operador de sistema 

-

Técnico-profissional 

-

Assistente adminístra­
tivo. 

U11"l1Oria 
Número 

de 
IUIl8fl:S 

LuplCll 
8 

",,_ir 

Inspector superior assessor principal 
Inspector superior assessor " ...... 
Inspector superior principal ........ 
Inspector superior de L" classe .... . 
Inspector superior de 2.8 classe ..... 

1 -

Inspector especialista principal ..... 
Inspector especialista . ............ 
Inspector principal ............... 
Inspector de 1.8 classe .... , ........ 
Inspector de 2.8 classe ............. 
Subinspector .................... 
Subinspector-adjunto ....•........ 

2 -

Técnico especialista principal ...... 
Técnico especialista .............. 2 -

-

Técnico principal ................. 
Técnico deI." classe ....•......... 
Técnico de 2.. c1asse .............. 
Estagiário ....................... 

2 -

Assessor informático principal ...... 
Assessor informático .............. 2 --
Técnico superior de informática prín­

cipal, 
Técnico superior de informática de 

1.8 classe. . 
Técnico superior de informática de 

2.a classe. 

2 -

Programador especialista .......... 
Programador principal ............ 
Programador .................... 
Estagiário ....................... 
Programador-adjunto de Laclasse 
Programador-adjunto de 2.· classe 

3 -

Operador de sistema-chefe 
Operador de sistema principal ...... 
Operador de sistema de 1,8 classe ... 
Operador de sistema de 2.· classe ... 
Estagiário ....................... 

5 .-

Coordenador técnico ••••••••• o' •• 4 -

Coordenador .................... 4 -
Técnico profissional especialista prín­

cipal. 
20 -

Técnico profissional especialista .... 
Técnico profissional principal .... ,' 
Técnico profissional de 1.. classe .... 
Técnico profissional de 2.· classe .... 

30 -

Chefe de departamento . .......... 
Chefe de repartição ....... '........ 
Chefe de secÇão .................. 

2 
2 

10 

2 
2 
-

Assistente ad.ministrativo especia­
lista. 

30 -

Assistente administrativo principal .. 
Assistente administrativo .......... 45 -
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.­

.Grupo dc pcsooal 

Pessoal operário quali­
ficado. 

Pessoal auxiliar ....... 

Qualifocaçlio pmflSSlonaV'rgrunoÍ<>nal 

Execução de tarefas de instalação, 
conservação e reparação de cireui­
tos e aparelhagens eléctricas. 

Execução de larefas de inspecção de 
equipamentos mecânicos ou de 
partes mecânicas de determinados 
instrumentos eléctricos, hidráuli· 
cos ou pneumáticos, conservan­
do-os e mantendo-os. 

Cortar e trabalhar o metal, ajustar e 
montar peças para fabricação ou 
reparação de máquinas ou coniun­
tos mecânicos, utilizando ferra­
mentas manuais ou máquinas-fer­
ramentas. 

Coordenação de tarefas auxiliares ou 
meramente executivas ao nivel dos 
serviços locais da DRP. 

Recepção e encaminhamento de cha­
madas telefónicas. 

Vigilância das instalações e acompa­
nhamento de visitantes. Distribui­
ção de expediente e execução de 
outras tarefas que lhes sejam deter­
minadas. 

Reprodução de documentos por foto­
cópias, encadernação e conserva­
ção dos equipamentos. 

Vigilància e defesa nocturna das 
instalações. 

Condução c conservação de máquinas 
pesadas e atrelados. 

Condução e conservação de viaturas 
ligeiras. 

Limpeza e arrumação das instalações 

Limpeza c arrumação de instalações 
e estiva de pescado. 

Responsabilizar-se pela segurança e 
navegação da embarcação, execu­
tar as larefas superiormente deter­
minadas. nomeadamente em ope­
rações de investigação e pesca 
experimental, e providenciar para 
que a embarcação esteja guame­
cida do pessoal necessário e os 
equipamentos em estado de con­
servação e operacionalidade. 

Conduzir. conservar e reparar os 
motores marítimos, principais e 

.auxiliares, e toda a aparelhagem 
diversa existente nas embarcações 
c responsabilizar-se pelo bom fun­
cionamento e manutenção de todo 
o equipamento da embarcação. 

f----

Carreira 

Electricista ......... 

Mecânico de manu­
tenção. 

Serralheiro mecânico 

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-

-

CatcllOrla 

Electricista principal •..•.......... 
Electricista ...........•.......... 

Mecânico de manutenção principal 
Mecânico de manutenção .......... 

Serralheiro mecânico principal ..... 
Serralheiro mecânico ............. 

Coordenador auxiliar ............. 

Telefonista ...................... 

Auxiliar administra tivo ............ 

Operador de reprografia •• 0 •• 00 ••• 

Guarda-nocturno ................. 

Condutor de máquinas pesadas ..... 

Motorista de ligeiros .............. 

Auxiliar de limpeza ............... 

Servente ........................ 

Mestre costeiro •••• o­ ••••••• 0 •••• 

Maquinista marítimo •••••• o •• 0.0. 

Número Lusares 
de a 

lugares exdfl8Ulr 

1 
1 -

1 
1 -

1 -
1 -

4 -

2 -

7 -

2 -

3 -

2 -

8 -

8 -

50 -

2 -

3 -
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NúmCR' Lupra 
de aCar",lra Cale80riaQualificaçlo prorlSSionaV'",a funcionalGNp" do pca8U81 

IUjJIIR" exlb1plr 

Pessoal auxiliar. . . . . •. Executar diversas tarefas necessárias 
à condução da embarcação, apoiar 
os serviços de conservação.Iímpeza 
e pintura das embarcações, colabo­
rar nas diversas tarefas em terra 
inerentes às saídas para o mar e 
executar trabalhos de marinharia. 
Colaborar nas escalas de vigilincia 
no mar e no porto. 

Executar os preparativos para as saí­
das para o mar e a condução e Iim­
peza das embarcações. Efectuar 
trabalhos da arte de marinheiro. 
Limpeza e conservação dos apetre­
chos e aparelhos de pesca das 
embarcações. Executar tarefas de 
timoneiro. Colaborar nas tarefas de 
cozinha a navegar. 

Colaborar na execução das tarefas de 
maquinista, de arrumação das fero 
ramentas, peças sobressalentes e 
outras a bordo das embarcações, 
lubrificar as instalações mecânicas, 
colaborar nas manobras de convés, 
bem como nas escalas de vígílâncía 
em terra e noutras funções deter­
minadas pelo seu superior hierár­
quico. 

Tarefas de coordenação e chefia do 
pessoal auxiliar afecto à comercia­
lização e vígilância das Instalações 
e estiva de pescado. 

Tarefas de coordenação e chefia do 
pessoal auxiliar. 

Execução de tarefas de classificação, 
separação e pesagem de matérias­
-primas, produtos acabados ou des­
perdícios piscatórios. 

Execução da tarefas de contabiliza­
ção, arrecadação de receitas, paga­
mentos e outras tarefas que lhes 
sejam determinadas. . 

Execução de tarefas relacionadas com 
a comercialização do pescado, atra­
vés de leilão, e demais funções ine­
ren tes à actividade. 

Executar trabalhos com gruas e asse­
gurar o seu b09)"funcionamento e 
conservação. 

Accionar e manipular os equípamen­
tos dos varadouros e assegurar o 
seu bom funcionamento e conser­
vação. 

Efectuar a estiva do pescado no cais, 
zona de preparação, túneis e 
câmara de congelação, utilizando 
empilhadores eléctricos. 

Condução, manobra e manutenção de 
tractores agrícolas. 

Execução de tarefas de verificação e 
acompanhamento das instalações e 
estiva de pescado. 

Operador índíferen­
ciado. 

2Contramestre ......•..•..........
 

Marinheiro-pescador . 4 

Ajudante de maquinista . 2 

Encarregado de lotas e entrepostos 
frigoríficos. 

Encarregado 

Escolhedor-verificador de pesagem 

2 

2 

2 2 

Caixa ••.•..'..................... 2 

Apontador-vendedor ...•......... 40 

Operador de grua 

Operador de varadouro 

11 

6 

Condutor de empilhador .....•.... 12 

Tractorista ' 

Operário indiferenciado principal ... 
Operário indiferenciado de 1."classe 
Operário indiferenciado de. 2.· classe 
Operário indiferenciado de 3.a classe 

2 

50 
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Decreto Regulamentar Regional n," 19/99/M 

de 30 de Novembro 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 13/93/M, de 
25 de Maio (aprova a orgânica do serviço do Parque 

Natural da Madeira) 

A situação resultante da publicação do Decreto-Lei n." 
404-N98, de 18 de Dezembro, da Lei n." 44/99, de 11 de 
Junho, e do Decreto Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 
de Agosto, impõe que se proceda a alterações na orgânica do 
Parque Natural da Madeira, por forma a salvaguardar o bom 
funcionamento dos serviços, extinguindo desde já os lugares 
de chefe de repartição e criando as estruturas que vão substi­
tuir, transitoriamente, as repartições administrativas. 

Assim: 
Nos termos do artigo 227.°, alfnea d), da Constituição, do 

artigo 69.°, alínea d), do Estatuto Político-Administrativo da 
Região Autónoma da Madeira, revisto pela Lei n." 130/99, de 
21 de Agosto, e do Decreto Legislativo Regional n." 
23/99/M, de 26 de Agosto, o Governo Regional da Madeira 
decreta o seguinte: 

Artigo 1.° 
Os artigos 3.°, 17.°, 18.° e 19.°, bem como a epígrafe da 

secção IV do Decreto Regulamentar Regional n." 13/93/M, 
de 25 de Maio, passam a ter as seguintes redacções: 

, «Artigo 3.° 
Orgãos e serviços 

1 ­

2 - Integra o PNM o seguinte serviço de apoio técnico­
-administrativo: Departamento de Serviços Adminis­
trativos (DSA). 

3­

4­

5 ­

Secção IV 
Departamento de serviços administrativos 

Artigo 17.° 
Natureza e competências 

1 - O DSA é o serviço de apoio administrativo ao PNM. 

2 ­ Compete, designadamente, ao DSA: 
a) . 
b) . 
c) . 
d) . 
e) . 
f) 
g) 

3 ­ O DSA integra as seguintes secções: 
a) . 
b) . 

Artigo 18.° 
Natureza e competências 

1 ­

2­

3 - Junto da DCN funciona um serviço de apoio admi­
nistrativo, chefiado por um chefe de departamento, ao 
qual compete coordenar todos os assuntos de nature­
za técnico-administrativa no âmbito da Divisão. 

Artigo 19.°
 
Natureza e atribuições
 

1 ­


2­

3 - Junto da DOPEA funciona um serviço de apoio 
administrativo, chefiado por um chefe de departa­
mento, ao qual compete coordenar todos os assuntos 
de natureza técnico-administrativa no âmbito da 
Divisão.» 

Artigo 2.° 
Ao Decreto Regulamentar Regional n." 13/93/M, de 25 

de Maio, são aditados os artigos 22.0-A e 25.0-A, com as 
seguintes redacções: 

«Artigo 22.0-A 

Chefes de departamento 
1 - São criados no PNM três lugares de chefe de depar­

tamento, a extinguir quando vagarem. 

2 - Os chefes de repartição transitam, independente­
mente de quaisquer formalidades, para a categoria 
de chefe de departamento. 

3 - A transição faz-se para índice igualou imediata­
mente superior àquele em que actualmente se 
encontram posicionados. 

4 - Quando da transição resultar um impulso igual ou infe­
rior a 10 pontos o tempo de serviço no escalão de ori­
gem conta para efeito de progressão na categoria. 

5 - A transição produz efeitos a partir da data de inte­
gração na nova categoria. 

6 - O disposto no presente artigo não prejudica a facul­
dade de os actuais chefes de repartição optarem pela 
integração na carreira técnica superior, nos termos 
do disposto no artigo 18.° do Decreto-Lei n." 404­
-N98, de 18 de Dezembro, na redacção dada pela 
Lei n." 44/99, de 11 de Junho. 

Artigo 25.0·A 

Chefes de repartição 
Com a entrada em vigor do presente diploma são extintos 

os lugares de chefe de repartição.» 

Artigo 3.° 
O quadro de pessoal a que se refere o artigo 22.° do 

Decreto Regulamentar Regional n." 13/93/M, de 25 de Maio, 
passa a ser o constante do anexo ao presente diploma. 

Artigo 4.° 
Este diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua 

publicação. 

Aprovadoem Conselho do Governo Regional em 14 de 
Outubro de 1999. 

Pelo Presidente do Governo Regional, José Paulo 
Baptista Fontes. 

Assinado em 4 de Novembro de 1999. 

Publique-se. 

O MINISTRO DA REPÚBLICA PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA, Antero Alves Monteiro 
Diniz. 
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Anexo
 
Quadro de pessoal do Parque Natural da Madeira
 

Car~lraQualificação!'",a funcionalGrupo de p,·s,."i(léll . 

-Pessoal dirigente ...,. -

Técnica superior .... 
ríor. 

Realização de. estudos de apoio àPessoal técnico supe­
decisão no âmbito das respectivas 
especializações. Conceber e desen­
volver projectos, elaborar parece­
res, prestar apoio técnico e de con­
sultoría no âmbito das respectivas 
formações e especialidades. 

Técnica .... :., .. , .. 
apoio à decisão no âmbito das suas 
especializações. 

Aplicação de métodos e técnicas de Pessoal técnico ...... , 

Técnico superior de 
informática. 

Pessoal de informática -

Programador .......
 

Operador de sistema 

Pessoal técníco-profis­ Técnico-profissional 
sional. 

Executar trabalhos de apoio técnico 
no âmbito das respectivas forma­
ções e especialidades. 

Topógrafo .......... 
ficos e hidrográficos para elabora­
ção de plantas, planos, cartas e 
mapas. 

Execução de levantamentos topográ-

Execução de plantas, planos, cartas Desenhador ........ 
e mapas e outro material gráfico. 

. 

CatcllOril 
Número 

de 
IU\lll'Cll 

LullJltl's 
a 

cxtllJlllÚr 

Director de serviços .............. 
Chefe de divisão ................. 

1 
2 

-
-

Assessor principal ................ 
Assessor " ................ ,., ... 6 -

Técnico superior principal ~ ........ 
Técnico superior de 1.a classe ...... 
Técnico superior de 2." classe ...... 
Estagiário ....................... 

10 -

Técnico especialista principal .... ,. 
Técnico especialista ......... , .... 
Técnico principal ........ , ........ 
Técnico de 1.' classe ' ............. 
Técnico de 2.a classe .......... , ..• 
Estagiário ., .. , .. , ...... , , ... , . , . 

4 

. . 

1 

-

-Assessor informático principal ...... 
Assessor informático .............. 

Técnico superior informático príncí­
pal. 

Técnico superior informático de 
L" classe. 

Técnico superior informático de 
2," classe. 

Estagiário ., ........ , , ..... , . , ... 

1 -

Programador especialista . , ....... , 
Programador principal ...... , ..... 
Programador ................... , 
Estagiário ....................... 
Programador-adjunto de 1."cIasse .,. 
Programador-adjunto de 2," classe ... 
Estagiário ....... '.' .... , ......... 

2 -

Operador de sistema-chefe ........ 1 -

Operador de sistema principal ...... 
Operador de sistema de La classe ., . 
Operador de sistema de 2," classe ... 
Estagiário .................. , .... 

2 -

Coordenador ", .......... , .. , .... 1 -

Técnico profissional especialista prin­
cipal. 

Técnico profissional especialista .... 
Técnico profissional principal oe •••• 

Técnico profissional de 1." classe .... 
Técnico profissional de 2." classe .... 

10 -

Técnico-adjunto especialista de 
I." classe. 

Técnico-adjunto especialista ....... 
Técnico-adjunto principal ......... 
Técnico-adjunto de 1.a classe ....... 
Técnico-adjunto de 2.' classe ....... 

1 -

Técnico-adjunto especialista de 
La classe. 

'Técnico-adjunto especialista ....... 
Técnico-adjunto principal oe' o' •••• 

Técnico-adjunto de 1." classe .... , .. 
Técnlco-adiunto de 2,· classe .... , .. 

1 
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Námcro Lugares 
CalegOri. de •CarreiraQualificaçAo/áre. funciooal 

IUlllIre. extinguir 

Coordenador . Coordenador
 
sional.
 

Desenvolver formas de informação, Pessoal técnico-profis­
divulgação, educação ambiental, I----------+--------------~~---!--­
vigilância e fiscalização, nomeada­

10Vigilantes da natu- Vigilante da natureza especialistamente no âmbito do acompanha­
reza. principal.mento das populações e visitantes 1------------+----1nas áreas classificadas. 

Vigilante da natureza especialista . 
Vigilante da natureza principal . 
Vigilante da natureza de 1.. classe . 50 
Vigilante da natureza de 2." classe . 
Vigilante da natureza estagiário . 

Chefe de departamento . 3 3 
nistrativa. 

Coordenação e chefia na área admi­Pessoal de chefia ..... 
3Chefe de repartição . 3 

Chefe de secção . 2 

Assistente administrativo especialista 
relativamente a uma ou mais áreas 

Execução e processamento de tarefas Pessoal administrativo 
Assistente administrativo principal . 6 

de actividade funcional (adminis­ Assistente administrativo . 
tração de pessoal, patrimonial, 
financeira, expediente, informá­
tica, arquivo e dactilografia). 

Encarregado . 
ficado. f--------------+--------+--------------I---+---

Tarefas de coordenação e chefia ....Pessoal operário quali-

Mecánico . Mec~n!co principal . 
peças, regular motores, freios, 

Examinar, desmontar e substituir 
Mecânico . 

mecanismos de direcção e outras 
peças de veículos a motor. Reparar 
c fazer a manutenção de motoci­
clos e velocípedes com motor auxi­
liar e exercer funções similares. 

Pedreiro principal .Construção e reparação de edificios Pedreiro . 2Pedreiro . 
e materiais aflns, 
e outras obras em pedra, argamassa 

Pin tor principal . 
de edifícios. 

Execução de tarefas de conservação Pintor ...........•.
 
Pintor . 

Jardineiro principal . 2
 
qualificado.
 

Pessoal operário serni­ Cultivo e manutenção de flores, árvo- Jardineiro . 
1ardineiro . 3 

tas, limpeza e conservação dos 
arruamentos e canteiros. 

res, arbustos, relvas e outras plan-

Pessoal auxiliar. . . . . .. Condução e conservação de viaturas Motorista de ligeiros . 3 
ligeiras. 

Assegurar a manutenção de embar­ Marinheiro de I." classe ,3
Marinheiro de 2.' classe 

tar apoio a actividades desportivas 
relacionadas. 

cações, fazer leme e velejar e pres­

Mestre costeiro . 

Conduzir, conservar, reparar os Maquinista marítimo 2 
motores marítimos principais e 
auxiliares e toda a aparelhagem 
diversa existente nas embarcações, 
sendo responsável pelo seu bom 
funcionamento, reparando avarias 
na aparelhagem mecânica e eléc­
trica, zelando pela existência a 
bordo dos materiais necessários ao 
funcionamento e manutenção de 
todo o equipamento da embarca­
ção. 
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G'\lP<' de pc••"al Qualificação/área funcional Carreira Categoria 
Número Lugares 

de a 
lugares extinguir 

Pessoal auxiliar. . . . . .. Recepção e encaminhamento de cha­
madas telefónicas. 

Telefonista . 2 

Vigilância das instalações e acompa­
nhamento de visitas. Distribuição 
do expediente e execução de outras 
tarefas que lhe sejam determina­
das. 

Auxiliar administrativo . 5 

Vigilância e defesa 
instalações. 

nocturna das Guarda-nocturno . 3 

Reprodução de documentos por foto­
cópia e conservação dos equipa­
mentos. 

Operador de reprografia . 

Execução de tarefas de recepção, 
registo, arrumação, entrega e con­
trolo de bens. 

Fiel de armazém . 

Limpeza e arrumação das instalações Auxiliar de limpeza . 3 

Trabalhador rural . 6 

Decreto Regulamentar Regional n,° 20/99/M 

de 30 de Novembro 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n.° 4/95/M, de
 
30 de Janeiro (consagra a orgânica do Instituto
 

do Vinho da Madeira).
 

A situação resultante da publicação do Decreto-Lei n." 
404-A/98, de 18 de Dezembro, da Lei n." 44/99, de 11 de 
Junho, e do Decreto Legislativo Regionaln." 23/99/M, de 26 
de Agosto, impõe que se proceda a alterações na orgânica do 
Instituto do Vinho da Madeira, por forma a salvaguardar o 
bom funcionamento dos serviços, extinguindo desde já os 
lugares de chefe de repartição e criando as estruturas que vão 
substituir, transitoriamente, as repartições administrativas. 

Assim: 
Nos termos dos artigos 22r, alínea d), da Constituição e 

69.°, alínea d), do Estatuto Político-Administrativo da Região 
Autónoma da Madeira, revisto pela Lei n." 130/99, de 21 de 
Agosto, e Decreto Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 de 
Agosto, o Governo Regional da Madeira decreta o seguinte: 

Artigo 1.0 
Os artigos r e 21.° do Decreto Regulamentar Regional n." 

4/95/M, de 30 de Janeiro, passam a ter as seguintes redacções: 

«Artigo 3.° 
Estrutura 

1 ­

2 ­

2.1 -	 A Divisão de Gestão Administrativa e Finan­
ceira compreende: 
a) O Departamento de Serviços Adminis­

trativos e Expediente Geral, que comporta 
a Secção de Pessoal; 

b)	 O Departamento de Relações Externas, que 
comporta a Secção de Documentação, 
Biblioteca e Arquivo; 

c) O Departamento de Contabilidade, que 
comporta a Secção de Controlo Orça­
mental e Patrimonial. 

2.2 - A Divisão de Fomento Vinícola compreende o 
Departamento de Contas Correntes e Estatís­
tica, que comporta a Secção de Apoio Admi­
nistrativo e Controlo às Bebidas Espirituosas. 

3 ­

4 ­

Artigo 21.° 
Quadro de pessoal 

1 ­

2 ­

3 ­

4 -	 (Eliminado.) 

5 -	 (Eliminado.) 

6 ­

7 -	 ................................................................................»
 

Artigo 2.° 
Ao Decreto Regulamentar Regional n." 4/95/M, de 30 de 

23.o-B,Janeiro, são aditados os artigos 23.o-A e com as 
seguintes redacções: 

«Artigo 23.o-A 
Chefes de departamento 

I - São criados no IVM quatro lugares de chefe de 
departamento, a extinguir quando vagarem. 

2 - Os chefes de repartição transitam, independente­
mente de quaisquer formalidades, para a categoria 
de chefe de departamento. 
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3 - A transição faz-se para índice igualou imediata­
mente superior àquele em que actualmente se 
encontram posicionados. 

4 - Quando da transição resultar um impulso igualou 
inferior a 10 pontos, o tempo de serviço no escalão de 
origem conta para efeito de progressão na categoria. 

5 - A transição produz efeitos a partir da data de inte­
gração na nova categoria. 

6 - O disposto no presente artigo não prejudica a facul­
dade de os actuais chefes de repartição optarem pela 
integração na carreira técnica superior nos termos do 
disposto no artigo 18.° do Decreto-Lei n." 404-A/98, 
de 18 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n." 
44/99, de 11 de Junho. 

Artigo 2J.O-B 
Chefes de repartição 

Com a entrada em vigor do presente diploma são extintos 
os lugares de chefe de repartição.» 

Artigo J.O 
O quadro de pessoal a que se refere o n." I do artigo 21.° 

do Decreto Regulamentar Regional n." 4/95/M, de 30 de 
Janeiro, passa a ser o constante do anexo ao presente diploma. 

Artigo 4.° 
Este diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua 

publicação. 

Aprovado em Conselho do Governo Regional em 14 de 
Outubro de 1999. 

Pelo Presidente do Governo Regional, José Paulo 
Baptista Fontes. 

Assinado em 4 de Novembro de 1999. 

Publique-se. 

O MINISTRO DA REPÚBLICA PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA, Antero Alves Monteiro 
Diniz. 

Anexo
 
Instituto do Vinho da Madeira
 

Grupu de pessoal 

Pessoal dirigente 

Pessoal técnico 
superior. 

PessoaLtécnico ... 

Pessoal técnico­
-profíssional. 

Pessoal de chefia 

Pessoal adminis­
trativo, 

Qu.lificaçAoprofisoionaJ 
-

Área funclonal 

-

Conceber e desenvolver projectos, 
elaborar pareceres e estudos e 
prestar apoio técnico e de con­
sultadoria no âmbito das respec­
tivas formações e especialidades. 

Aplicação de métodos e técnicas no 
apoio e desenvolvimento às acti­
vidades e programas planeados. 

Funções de natureza executiva de 
aplicação técnica. 

Coordenação e chefia na área 
administrativa. 

Execução e processamento de tare­
fas relativamente a uma ou mals 
áreas de actividade funcional 
(administração de pessoal, patri­
moníal, financeira, expediente, 
dactilografia e arquivo). 

Coordenar os trabalhos de tesou­
raría, tendo a responsabilidade 
dos valores à sua guarda, e efec­
tuar todo o movimento de arre­
cadação de receitas e de paga­
mentos. 

Carreira 

-

Técnica superior ...........
 

• 10 •••••••••••••• ,Técnica 

Técnica profissional ........
 

Pessoal de chefia ...........
 

Oficial administrativo .......
 

Categoria 
Nümcnl 

de 
lugares 

Luprea

•cxliJ18Uir 

Presidente .................. 
Vice-presidente .............. 
Chefe de divisão ............. 

1 
2 
3 

Assessor principal . . . . . . . . . . .. 
Assessor .................... 
Técnico superior principal . . . .. 
Técnico superior de 1.8 classe .. 
Técnico superior de 2.· classe .. 
Estagiário ................... 

} 

} 

4 

8 

Técnico especialista principal ... 
Técnico especialista .......... 
Técnico principal ............ } 
Técnico de 1.. classe . . . . . . . . .. 
Técnico de 2.8 classe .......... 
Estagiário ................... 

1 
2 

5 

Técnico profissional especialista 
principal. 

Técnico profissional especialista 
Técnico profissional principal .. 
Técnico profissional de 1.· classe 
Técnico profissional de 2.· classe 

1 

1 
1 
2 
2 

Chefe de repartição .0 •...•••• 
Chefe de departamento ....... 
Chefe de secção •••• , •••••• o, 

4 
4 
5 

(a) 4 
(a) 4 

Assistente administrativo especia­
lista. 

Assistente administrativeprincipal 
Assistente administrativo ...... 

3 

12 
9 

Tesoureíro .................. 1 
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Grupo de pessoal 
Oual illeaçAo profissional 

-
Área funcional 

Carreira Categoria 

Pessoalauxiliar .. ' Condução de viaturas ........... Motorista de ligeiros o" o" '" 

Recepção e encaminhamento de 
chamadas telefónicas. 

- Telefonista .................. 

Vigilância das instalações e acom­
panhamento de visitas. Distri· 
buição de expediente e execução 
de outras tarefas que lhe sejam 
determinadas. 

- Auxiliar administrativo ........ 

Limpeza e arrumação das insta­
lações, 

- Auxiliar de limpeza ........... 

Coordenação das tarefas desenvol­
vidas pelo pessoal auxiliar. 

- Encarregado geral • o •• o •••••• 

Zelar pela . in tegridade física, 
manutenção, funcionamento e 
limpeza das intalações, mãquí­
nas, aparelhos e utensílios. 

- Encarregado de instalações e 
equipamentos. 

Execução de tarefas de recepção, 
registo, arrumação, entrega e 
controlo de bens. 

Chefe de armazém ......... Chefe de armazém principal ... 
Chefe de armazém de 1."classe 
Chefe de armazém de 2." classe 
Chefe de armazém de 3." classe 

Execução de tarefas de verificação 
e acompanhamento de produtos 
em armazém. 

Operário especializado ..... Operário especializado principal 
Operário especializado de L" 

classe. 
Operário especializado de 2." 

classe. 
Operário especializado de '3." 

classe. 

Execução de tarefas auxiliares de 
verificação e acompanhamento 
de produtos em armazém. 

Operário indiferenciado o ••• Operário indiferenciado princi­
pai. 

Operário indiferenciado de L" 
classe. 

Operário indiferenciado de 2." 
classe. 

Operário indiferenciado de 3." 
classe. 

Número 
de 

lugares 

3 

2 

Lusa"'" 
" <xUnguir 

7 

3 

1 

2 

1 
2 
3 
4 

5 
7 

9 

I1 

3 (a) 3 

(u) A extinguir quando vagarem. 

Decreto Regulamentar Regional n.° 21/99/M 

de 30 de Novembro 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 7/94/M, 
de 30 de Agosto (aprova a orgânica da Direcção 

Regional de Agricultura). 

A situação resultante da publicação do Decreto-Lei n." 
404-A/98, de 18 de Dezembro, da Lei n." 44/99, de 11 de 
Junho, e do Decreto Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 
de Agosto, impõe que se proceda a alterações na orgânica da 
Direcção Regional de Agricultura, por forma a salvaguardar 
o bom funcionamento dos serviços, extinguindo desde já os 
lugares de chefe de repartição e criando as estruturas que vão 
substituir, transitoriamente, as repartições administrativas. 

Assim: 
Nos termos dos artigos 227.°, alínea d), e 231.°, n." 5, da 

Constituição, do artigo 69.°, alíneas c) e d), do Estatuto 
Político-Administrativo da Região Autónoma da Madeira, 
revisto pela Lei n." 130/99, de 21 de Agosto, e do Decreto 
Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 de Agosto, o 
Governo Regional da Madeira decreta o seguinte: 

Artigo 1.° 
Os artigos 3.°, 5.°, 19.°, 22.° e 26.° do Decreto 

Regulamentar Regional n." 7/94/M, de 30 de Agosto, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto Regulamentar Regional 
n," 12/94/M, de 4 de Novembro, e pelo Decreto Regula­
mentar Regional n." l3/98/M, de 10 de Novembro, passam a 
ter as seguintes redacções: 
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, «Artigo 3.° 
Orgãos e serviços 

1 ­

2­
a)	 Gabinete de Planeamento Agrário e Assuntos 

Europeus (GAPAAE), junto do qual funciona 
um serviço de apoio administrativo, nas áreas 
de expediente geral e arquivo, chefiado por um 
chefe de departamento e denominado Serviço 
Administrativo de Apoio ao GAPAAE; 

b) 

3 ­

Artigo 5.°
 
Competências
 

1 ­


2 ­

3 - O NADR compreende três departamentos: 
a) Departamento de Pessoal; 
b) Departamento de Expediente e Arquivo; 
c) Departamento de Contabilidade e Economato. 

4 ­

Artigo 19.° 
Estrutura 

A DSAICA compreende seis divisões e um serviço de 
apoio administrativo, chefiado por um chefe de departamento, 
o qual integra uma	 secção administrativa: 

a) .. 
b) .. 
c) .. 
d) 
e) 
f) 
g) Serviço de Apoio Administrativo à DSAICA. 

Artigo 22.° 
Estrutura 

A DSER compreende duas divisões e um serviço de apoio 
administrativo, chefiado por um chefe de departamento, o 
qual integra uma secção administrativa: 

a) . 
b) . 
c) Serviço de Apoio Administrativo à DSER. 

Artigo 26.° 
Quadro 

1 ­

2­

3 ­

4 - (Eliminado.) 

5 ­

6 - (Eliminado.)
/ 

7 ­

8 ­

9­

10 ­

11 ­

12 ­

13 ­

14 -	 » 

Artigo 2.° 
Ao Decreto Regulamentar Regional n." 7/94/M, de 30 de 

27.0-A,26.0-AAgosto, são aditados os artigos e com as 
seguintes redacções: 

«Artigo 26.0·A 

Chefes de departamento 
1 - São criados na DRA seis lugares de chefe de depar­

tamento, a extinguir quando vagarem. 

2 - Os chefes de repartição transitam, independente­
mente de quaisquer formalidades, para a categoria 
de chefe de departamento. 

3 - A transição faz-se para índice igualou imediata­
mente superior àquele em que actualmente se 
encontram posicionados. 

4 - Quando da transição resultar um impulso igualou 
inferior a 10 pontos, o tempo de serviço no escalão de 
origem conta para efeito de progressão na categoria. 

5 - A transição produz efeitos a partir da data de inte­
gração na nova categoria. 

6 - O disposto no presente artigo não prejudica a facul­
dade de os actuais chefes de repartição optarem pela 
integração na carreira técnica superior, nos termos 
do disposto no artigo 18.° do Decreto-Lei n." 404­
-A/98, de 18 de Dezembro, na redacção dada pela 
Lei n." 44/99, de 11 de Junho. 

Artigo 27.0·A 

Chefes de repartição 
Com a entrada em vigor do presente diploma são extintos 

os lugares de chefe de repartição.» 

Artigo 3.° 
O quadro de pessoal a que se refere o n." 1 do artigo 26.° 

do Decreto Regulamentar Regional n." 7/94/M, de 30 de 
Agosto, passa a ser o anexo ao presente diploma. 

, Artigo 4.° 
E revogado o artigo 4.° do Decreto Regulamentar 

Regional n." 12/94/M, de 4 de Novembro. 

Artigo 5.° 
Este diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua 

publicação. 

Aprovado em Conselho do Governo Regional em 14 de 
Outubro de 1999. 

Pelo Presidente do Governo Regional, José Paulo 
Baptista Fontes. 

Assinado em 4 de Novembro de 1999. 

Publique-se. 

O MINISTRO DA REPÚBLICA PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA, Antero Alves Monteiro 
Diniz. 
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Anexo
 
Quadro de pessoal da Direcção Regional de Agricultura
 

Grupo 
de 

pessoal 

Pessoal dirigente ..... 

Pessoal técnico supe­
rior. 

Pessoal técnico .......
 

Üualiflcaçâo profissional/área funcional 

-

Realização de estudos de apoio à 
decisão no âmbito das respectivas 
especializações, nomeadamente 
gestão de recursos humanos, finan­
ceiros, patrimoniais e de planea­
mento, programação e controlo. 

Funções de mera consulta jurídica, 
emitir pareceres e elaborar estudos 
jurídicos. 

Conceber e desenvolver projectos, 
elaborar pareceres e estudos, pres-
tar apoio técnico e de consultadoria 
no âmbito das respectivas forma­
ções e especialidades. 

Conceber e desenvolver projectos, 
elaborar pareceres e estudos, pres-
tar apoio técnico e de consultadoria 
no âmbito do desenvolvimento 
sócio-económico da comunidade 
rural. 

Aplicação de métodos e técnicas de 
apoio à decisão no âmbito das suas 
especializações. 

Aplicação de métodos e técnicas no 
âmbito da programação, execução 
e controlo. 

Estudar e criar sistemas de informa­
ção, controlar e verificar novos sís­
temas de informação e assegurar 
a optimização do equipamento. 

Estudar a documentação de análises, 
segmentar cada unidade de trata­
mento em módulos lógicos, verifi­
car a existência dos ficheiros, iden­
tificar os programas utilitários, 
estabelecer o ordinograma deta-
Ihado do programa e elaborar um 
manual de exploração. 

Carreira 

-

Técnico superior 

Consultor jurídico 

Engenheiro .........
 

Técnico superior 
serviço social. 

Técnico ............
 

Engenheiro técnico ... 

Técnico superior 
informática. 

Programador . ..... 

'" . 

Categoria 

Director regional ................. 
Director de serviços •••••••••• o, •• 

Chefe de divisão ................. 

Assessor principal ................ 
Assessor ........................ 

Número 
de 

lugares 

Lugares 
3 

extinguir 

1 
6 

21 

22 

Técnico superior principal ......... 
Técnico superior de 1.3 classe ...... 
Técnico superior de 2." classe 0.0 ••• 

45 

... Consultor jurídico assessor principal 
Consultor jurídico assessor ......... 2 

Consultor jurídico principal ........ 
Consultor jurídico de 1." classe ..... 
Consultor jurídico de 2.3 classe . 0.0. 

4 

Assessor principal ................ 
Assessor ........................ 24 

Técnico superior principal ......... 
Técnico superior de 1." classe ...... 
Técnico superior de 2." classe ...... 

45 

de Assessor principal ................ 
Assessor ........................ I 

Técnico superior principal ......... 
Técnico superior de La classe ...... 
Técnico superior de 2." classe .... " 

3 

de 

Técnico especialista principal . ..... 
Técnico especialista .............. 
Técnico principal ................. 
Técnico de 1." classe ••• , ••••• o ••• , 

Técnico de 2."classe .............. 

20 

Técnico especialista principal ... '" 
Técnico especialista .............. 
Técnico principal ................. 
Técnico de L" classe . , ............ 
Técuico de 2.3 classe .............. 

25 

Assessor informático principal ...... 
Assessor informático .............. 1 

Técnico superior de informática prin­
cipal. 

Técnico superior de informática de 
1.3 classe. 

Técnico superior de informática de 
2.3 classe. 

2 

, Programador especialista .......... 
Programador principal ............ 
Programador •• 'o 0.0.0'0 ••••••••• 

Estagiário ............ 0" ••••••••• 

Programador-adjunto de 1." classe ... 
Programador-adjunto de 2." classe ... 

4 
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Grupo 
de 

pCSll".1 

Pessoal técnico .......
 

QualificaçãoprofISSional/área funciona) Carrelra 

Operador de sistemas 

Técnico-profissional 
de biblioteca e 
documentação. 

Operador de meios 
áudio-visuais. 

Técnico-profissional 

Agente técnico agrí­
cola. 

Topógrafo ..........
 

-

Assistente administra­
tivo. 

-

Canalizador 0.0 •• • •• 

Calegoria 

Operador de sistema-chefe . ....... 

Operador de sistema principal ...... 
Operador de sistema de La classe ... 
Operador de sistema de 2.a classe ... 

Técnico profissional especialista prin­
cipa!. 

Técnico profissional especialista .... 
Técnico profissional principal ...... 
Técnico profissional de 1."classe .... 
Técnico profissional de 2." classe .... 

Técnico profissional especialista prin­
cipa!. 

Técnico profissional especialista .... 
Técnico profissional principal ...... 
Técnico profissional de 1." classe .... 
Técnico profissional de 2.a classe .... 

Número 
de 

lugares 

lugares 
a 

extinguir 

3 

15 

3 

5 

Técnico profissional especialista prin­
cipal. 

Técnico profissional especialista .... 

Técnico profissional principal 
Técnico profissional de I. aclasse .... 
Técnico profissional de 2." classe .... 

25 

50 

100 

Técnico profissional especialista prín­
cipal. 

Técnico profissional especialista .... 
Técnico profissional principal ...... 
Técnico profissional de L" classe .... 
Técnico profissional de 2.a classe .... 

20 

Técnico profissional especialista prín­
cipal. 

Técnico profissional especialista '" . 
Técnico profissional principal ...... 
Técnico profissional de 1." classe .... 
Técnico profissional de 2." classe .... 

2 

Chefe de departamento • o, ••••• 0.0 

Chefe de repartição ............... 
Chefe de secção .................. 

6 
6 

12 

6 
6 

Assistenteadministrativo especialista 

Assistente administrativo principal .... 
Assistente administrativo .......... 

Encarregado •••• 0.0 •••••• 0.0 •••• 

Canalizador principal ............. 
Canalizador ..................... 

50 

120 

3 

I 

Accionar e manipular os equípamen­
tos periféricos do sistema, verificar 
o seu bom funcionamento, assegu­
rar a boa conservação dos suportes 
e a sua utilização e arquivo, díag­
nostícar causas de interrupção de 
funcionamento do sistema e pro-
mover o reatamento e recuperação 
dos ficheiros. 

Pessoal técníco-profis­
siona!. 

Realizar todas as tarefas relacionadas 
com a aquisição, o registo, a cata-
Iogação, a cotação e o armazena­
mento de espécies documentais, a 
gestão de catálogos, os serviços de 
atendimento, de empréstimo e pes­
quisa bibliográfica, assim como a 
preparação de instrumentos de 
difusão. 

Execução de tarefas no âmbito de feitura 
e reprodução de imagens, operando 
com OS equipamentos adequados e 
assegurando a manutenção de rotina 
dos mesmos. 

Funções de natureza executiva de 
aplicação técnica. 

Pessoal de chefia ..... 

Pessoal administrativo 

Pessoal operário quali­
ficado. 

Execução de trabalhos em técnicas de 
produção agrícola. 

Execução de levantamentos topográ­
ficos e hidrográficos para elabora­
ção de plantas, planos, cartas e 
mapas. 

Coordenação e chefia na área admi­
nistratíva. 

Execução e processamento de tarefas 
relativamente a uma ou mais áreas 
de actividade funcional (adminís­
tração de pessoal, patrimonial, 
financeira, expediente, dactilogra­
fia e arquivo). 

Tarefas de coordenação e chefia .... 

Execução de tarefas de ligação, mon­
tagem e reparação de tubos, aces­
sórios e aparelhos para distribuição 
de água de aquecimento para ins­
talaçôes sanitárias. 
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Grupo 
de 

J'Cfis"al 
Qualificaçlo prof]...KlIlaV4rea funcional Carreira 

Pessoal operário quali­
ficado. 

Execução de tarefas de instalação, 
conservação e reparação de circui­
tos e aparelhagem electrónica. 

Electricista ......... 

Construção e reparação de estruturas 
e outras obras de madeira ou mate­
riais afins. 

Carpinteiro ......... 

Instalação, conservação, reparação e 
afinação de aparelhagem e círcuí­
tos eléctricos de veículos automó­
veis e similares. 

Electricista 
móveis. 

de auto-

Examinar, desmontar e substituir 
peças mecânicas defeituosas, regu­
lar motores, freios, mecanismos de 
direcção e outras peças de veículos 
a motor. Reparar e fazer a manu­
tenção de motociclos e velocfpedes 
com motor auxiliar e exercer fun­
çôes similares. 

Mecânico .......... 

Execução de tarefas de mecânica deli­
mitada ao sector eléctrico. 

Mecânico electricista 

Construção e reparação de edificios 
c outras obras em pedra, argamassa 
e materiais afins. 

Pedreiro ......... ,-

Execução de tarefas de conservação 
de edificios. 

Pintor 0.0 •••••• 0 ••• 

Execução, reparação e conservação 
de estruturas metálicas, peças e 
equipamentos metálicos. 

Serralheiro civil ..... 

Cortar e trabalhar o metal, ajustar e 
montar peças para a fabricaçâo-ou 
reparação de máquinas ou conjun­
tos mecânicos, utilizando ferra­
mentas normais ou máquinas-fer­
ramentas, 

Serralheiro mecânico 

Manobrar máquinas destinadas a sol­
dar peças metálicas por meio de 
arco eléctrico. 

Soldador a electro­
-arco ou oxí-acetí­
leno. 

Tarefas de coordenação e chefia .... -
Construção, montagem e colocação 

de estruturas, cofragens e moldes 
de madeira, destinados a construo 
ção de betâo simples ou armado. 

Carpinteiro de toscos 

Cortar, costurar,e conservar roupas ... Costureira .......... 

Cultivo e manutenção de flores, árvo­
res, arbustos, relvas e outras plan­
tas, limpeza e conservação dos 
arruamentos e canteiros. 

Jardineiro ........... 

Executar trabalhos de manutenção e 
prevenção de máquinas e viaturas 
com óleo e massas, utilizando os 
utensílios apropriados, tendo em 
vista o seu normal funcionamento. 

Labríficador ........ 

Número Lupres 
Categoria de •

c'ltinauirIUl\8"'K 

Electricista principal ..............
 1Electricista ......................
 

•• 0 •••• o •••••Carpinteiro principal 8Carpinteiro ......................
 

Electricista de automóveis principal 1Electricista de automóveis .........
 

Mecânico principal ...............
 15
Mecânico ••• 0 •••••••••••••• 0 •••• 

Mecânico electricista principal •• o •• 4
Mecânico electricista o •••••••••••• 

Pedreiro principal ................
 28 
Pedreiro ........................ 42 

•••• o •••••• o •• o. o.Pintor principal 4Pintor. , ........................
 

Serralheiro civil principal ..........
 3Serralheiro civil ........... '.......
 

Serralheiro mecânico principal ..... 3 
o ••••••••••••Serralheiro mecânico 

Soldador a electro-arco ou oxi-acetí­
leno principal. 

4Soldador a electro-arco ou oxí-ace­
tileno. 

Encarregado •••• o ••••••••••••• o. 2 

Carpinteiro de toscos principal o •••• 3 
o ••.•••••••• o.carpinteiro de toscos 

Costureira principal o' •••••••••••• 10 
•• 0 •••••••• o ••••••• _ ••Costureira 

Jardineiro principal ...............
 15Jardineiro .............. , ........
 

Lubrificador principal •.. , .........
 5Lubrificador ........•............
 

, 
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Grupo 
de 

peasoal 

Pessoal operário semí­
qualificado. 

Pessoal auxiliar .......
 

.---

QualificaçãoprolissiooaVArea funcional Carreira Categoria 
Número U1pres 

de a 
lugares extinguir 

Tarefas de coordenação e chefia .... - Capataz " ••••••••••••••••• 0.0 •• 2 

Reparação, conservação e limpeza de 
vias. 

- Cantoneiro ...................... 5 

Lavagem e limpeza de viaturas ., ... - Lavador de viaturas ............... 5 

Execução de funções de natureza exe­
cutiva superiormente determina­
das. 

- Operário ........................ 40 

Carga, descarga e deslocação depro­
dutos horto-frutícolas paletizados e 
outros, utilizando máquinas empí­
lhadoras. 

- Condutor de empilhador ........ - . 25 

Condução e conservação de viaturas 
de transporte colectivo de passa­
geiros. / 

- Motorista de transportes colectivos 
de passageiros. 

2 

Condução e conservação de viaturas 
pesadas e eventualmente de ligei­
ras. 

- Motorista de pesados 0'0 ••••• 0.0 •• 22 

I Condução e conservação de viaturas 
ligeiras. 

- Motorista de ligeiros .............. 50 

Recepção e encaminhamento de cha­
madas telefónicas. 

- Telefonista .............. , ....... 20 

Vigilância das' instalações e acompa­
nhamento de visitantes. Distribui­
ção do expediente e execução de 
outras tarefas que lhes sejam deter­
minadas. 

- Auxiliar administrativo ............ 40 

Vigilância e defesa das instalações .... - Guarda-nocturno ................. 19 

Reprodução de documentos por foto­
cópias e conservação dos equipa­
mentos. 

- Operador de reprografia ••••••• o-o 4 

Execução de tarefas de coordenação 
e chefia de matadouros. 

- Encarregado geral de serviços de 
matadouros. 

Encarregado de serviços de matadou­
ros, 

1 

4 

Execução de tarefas de coordenação 
e chefia. 

- Encarregado geral ................ 
Encarregado ••••• 0,0 0.0 ••••••••• 

2 
10 

Execução de tarefas de preparação e 
conservação de produtos vinícolas. 

- Adegueiro 0'0 •••••••••••• o •••••• 3 

Execução de tarefas auxiliares 
âmbito da produção agrícola. 

no - Auxiliar de serviços gerais ......... 
I 

20 

Execução de funções de coordenação 
de decorações e exposições, desig­
nadamente florais e de produtos 
agrícolas, ministrar acções de for­
mação e prestar assistência naque­
las áreas. 

- Coordenador de decorações ....... 1 
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/
 

Grupo 
de 

pessoal 
Quulir't8ção proflssional/área Iunckmal Carreira Categoria 

Númcm 
de 

Jugar.s 

lugares 
a 

extinguir 

Pessoal auxillar ....... Execução de trabalhos relacionados 
com controlo de bens. 

- Chefe de armazém ••••••• 0'0 ••••• 1 

Coordenação 
mecânicas. 

e chefia das oficinas - Chefe de oficina .0.0. 0'0 0.0 •••••• 1 

Condução e manobra de máquinas 
pesadas e sua manutenção. 

- Condutor de máquinas pesadas ..... 27 

Preparação, tempero e confecção de 
refeições. 

- Cozinheiro ...................... 15 

Execução 
carnes. 

de tarefas de corte de - Cortador de carnes ............... I 

Execução de tarefas de recepção, 
registo, arrumação, entrega e con­
trolo de bens e de coordenação de 
pessoal. 

- Fiel de armazém de serviços de mata­
douros. 

I I 

Execução de tarefas de recepção, 
registo, arrumação, entrega e con­
trolo de bens e de coordenação de 
pessoaL 

- Controlador de serviços de matadou­
ros. 

2 

Execução de tarefas de recepção, 
registo, arrumação, entrega e con­
trolo de bens. 

- Fiel de armazém •••••• 0.0 ••••••• • 2 

Fiscalização da distribuição de águas 
e da manutenção e conservação dos 
canais de rega. 

- Fiscal de serviço de águas .......... 7 

Execução de tarefas de distribuição 
de água de rega. 

- Guarda de água de rega ........... 7D 

Lavagem e tratamento de roupas ... - Lavadeira ........................ 5 

Condução e distribuição de água de 
rega pelos utentes. 

- Levadeiro ....................... 300 

Condução e conservação de viaturas 
frigoríficas e execução de tarefas 
de carga e descarga de produtos 
animais transportados ou a trans­
portar. 

- Motorista-ajudante ............... 10 

Execução de trabalhos relacionados 
com a matança de animais. 

- Oficial de matança o •••••••••••••• 65 

Execução de trabalhos rurais ou indi­
ferencíadr-s. 

- Trabalhador rural ................ 35D 

Execução de trabalhos relacionados 
com a alimentação e higiene de 
animais. 

- Tratador de animais .............. 2 

Condução, manobra e manutenção de 
tractores agrícolas, 

- Tractorista •••• 0.0 •• o •••••••••• lo 28 

Cultura e tratamento de viveiros .... - Viveirista .. ,- ...... , ............ 3D 

Limpeza e arrumação das instalações - Auxiliar de limpeza .. ; ............ 35 
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Grupu 
de 

paiIIOAl 

Pessoal auxiliar .... , .. 

Oualificaçãoprof''<Siooalfárea fuociooal 

Engarrafamento de vinhos por pro­
cessos manuais ou mecânicos e ser­
viços complementares de arma­
zérn. 

Recepção. manuseamento e expedi­
ção de vinhos e serviços comple­
mentares de armazém. 

Apoiar, coordenar e desenvolver acti­
vídades de valor educativo, para 
preenchimento de tempos livres, 
tendo em vista a evolução global 
dos jovens deficientes (a). 

(ti) Contctiu(1 funcional definido nos termos do anexo à Portaria n.o ~9. publicada 
de 1989. 

Decreto Regulamentar Regional n," 22/99/M 

de 30 de Novembro 

Altera o Decreto Regulamentar Regional n." 14-A/97/M, 
de 29 de Julho (aprova a orgânica da Direcção Regional 

do Planeamento). 

-
o novo regime de estruturação de carreiras da Adminis­

tração Pública estabelecido pelo Decreto-Lei n." 404-A/98, 
de 18 de Dezembro, alterado pela Lei n." 44/99, de 11 de 
Junho, e adaptado às categorias específicas da Região Autó­
noma da Madeira pelo Decreto Legislativo Regional n." 
23/99/M, de 26 de Agosto, torna necessário que se proceda à 
alteração da orgânica da Direcção Regional do Planeamento, 
nomeadamente no que respeita à reorganização da área 
administrativa. 

Assim: 
Nos termos dos artigos 227.°, alínea d), e 231.°, n." 5, da 

Constituição, do artigo 69,°, alíneas d) e c), do Estatuto 
Político-Administrativo da Região Autónoma da Madeira, 
revisto pela Lei n." 130/99, de 21 de Agosto, e do Decreto 
Legislativo Regional n." 23/99/M, de 26 de Agosto, o 
Governo Regional da Madeira decreta o seguinte: 

Artigo 1.° 
A estrutura orgânica da Direcção Regional do Planea­

mento, publicada em anexo ao Decreto Regulamentar 
Regional n." 14-A/97/M, de 29 de Julho, é alterada nos ter­
mos dos artigos seguintes. 

Artigo 2.° 
Os artigos 3.°, 23.°, 27.° e 211.° passam a ter as seguintes 

redacções: 

, «Capítulo II 
Orgãos e serviços 

Artigo 3." 
Estrutura 

1 ­

2 ­
a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
í) Departamento Administrativo, de Pessoal e 

de Contabilidade. 

Carreira 

-

-

-

Categoria 

Engarrafadeira ..................
 

Trabalhador de armazém ........ , .
 

Auxiliar de centro de trabalho pro­
tegido. 

Número Lugares 
de a 

lugares extinguir 

6 

2 

2 2 

no Jomol OfICial da Região Autónoma da Madeira, 1.- série, n.? 2H,suplemento, de 1 de Março 

Secção VII
 
Departamento Administrativo, de Pessoal e de
 

Contabilidade
 

Artigo 23.° 
Natureza e atribuições 

O Departamento Administrativo, de Pessoal e de 
Contabilidade, abreviadamente designado por DAPC, é o 
órgão de apoio e de execução técnico administrativo ao 
director regional e serviços de apoio, que tem por atribuições 
assegurar o apoio administrativo nos actos de administração 
geral, de pessoal, contabilidade, património, fundos estrutu­
rais e comunitários. 

Artigo 27.° 
Concursos e estágios pendentes 

I - Os concursos pendentes à data da entrada em vigor 
do presente diploma mantêm a sua validade, sendo 
os lugares a prover os constantes do mapa anexo ao 
presente diploma. 

2 - Os actuais estagiários prosseguem os respectivos 
estágios, ingressando findos os mesmos, e se nele 
ficarem aprovados, nas categorias constantes dos 
mapas anexos ao presente diploma. 

Artigo 28.° 
Regras de transição a chefe de departamento 

I - O chefe de repartição transita, independentemente 
de quaisquer formalidades, para a categoria de chefe 
de departamento. 

2 - A transição faz-se para índice igualou imediatamente 
superior àquele em que actualmente se encontra posi­
cionado. 

3 - Quando da transição resultar um impulso igualou 
inferior a 10 pontos, o tempo de serviço no escalão 
de origem conta para efeito de progressões futuras. 

4 - A transição produz efeitos a partir da data de inte­
gração na nova categoria. 

5 - O lugar de chefe de departamento é a extinguir 
quando vagar. 

6 - O disposto no presente artigo não prejudica a facul­
dade de o actual chefe de repartição optar pela inte­
gração na carreira técnica superior, nos termos do 
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disposto no artigo 18.° do Decreto-Lei n." 4ü4-AJ98, 
de 18 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n." 
44/99, de 11 de Junho.» 

23.

Artigo 3.°
 
Inscrito no capítulo II, secção VII, são aditados o artigo
 
0-A e no capítulo IV o artigo 29.°, com a seguinte redacção:
 

«Artigo 23.0·A
 

Competências
 
1 - Ao DAPC compete, designadamente:
 

a)	 Organizar e executar o serviço de expediente 
geral, registo, reprodução de documentos e 
arquivo; 

b)	 Organizar e manter actualizado o ficheiro e o 
registo biográfico do pessoal da DRP; 

c)	 Assegurar a execução de procedimentos 
administrativos relativos ao recrutamento, 
selecção, nomeação, contratação, promoção, 
progressão, mobilidade, aposentação e exo­
neração ou demissão do pessoal da DRP; 

d) Assegurar a organização do processo anual de 
classificação de serviço do pessoal da DRP; 

e) Efectuar o processamento de vencimentos e 
outras remunerações devidas ao pessoal; 

f)	 Elaborar os documentos que sirvam de suporte 
ao tratamento informático das remunerações e 
abonos e respectivos descontos; 

g)	 Elaborar a proposta anual de orçamento; 
h)	 Instruir processos que permitam verificar e 

controlar o processamento das despesas, 
nomeadamente quanto à sua legalidade e res­
pectivo cabimento; 

i)	 Promover as aquisições de bens e serviços 
necessários ao bom funcionamento da DRP; 

j)	 Organizar e manter actualizada a contabilidade, 
conferindo, processando e liquidando as despe­
sas relativas à execução dos orçamentos; 

1)	 Assegurar o serviço de economato e organizare 
manter actualizadoo inventáriodos bens móveis 
e assegurar a gestão, conservação e segurança 
dos bens móveis e imóveis, equipamentos, ins­
talações e meios de comunicação; 

m)	 Organizar os processos/dossiers específicos 
dos projectos comparticipados pelo FEDER, 
Fundo de Coesão e iniciativas comunitárias; 

n)	 Recepcionar as candidaturas, os pedidos de 
pagamento e relatórios de execução dos pro­
jectos co-financiados pela União Europeia; 

o)	 Dar apoio logístico à realização de reuniões, 
nomeadamente comissões de selecção de pro­
jectos, unidades de gestão e comités (unidades) 
de acompanhamento de programas co-financia­
dos pela União Europeia; 

p) Organizar a legislação e mantê-la permanen­
temente actualizada; 

q) Realizar tarefas relacionadas com o tratamento 
da documentação; 

r) Superintender o pessoal auxiliar e coordenar 
o respectivo trabalho. 

2 - O DAPC compreende cinco secções: 
a) Secção de Expediente Geral e Arquivo; 
b) Secção de Pessoal; 
c) Secção de Contabilidade, Economato e Patri­

mónio; 
d) Secção de Apoio Administrativo aos Fundos 

Comunitários; 
e) Secção de Apoio ao Centro de Informação e 

de Documentação. 

Artigo 29.° 
O quadro de pessoal anexo ao Decreto Regulamentar 

Regional n." 14-AJ97IM, de 29 de Julho, é alterado de acor­
do com o mapa anexo ao presente diploma.» 

Artigo 4.° 
Este diploma entra em vigor no dia seguinte ao da publi­

cação. 

Aprovado em Conselho do Governo Regional em 26 de 
Outubro de 1999. 

Pelo Presidente do Governo Regional, José Paulo 
Baptista Fontes. 

Assinado em 5 de Novembro de 1999. 

Publique-se. 

O MINISTRO DA REPÚBLICA PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA, Antero Alves Monteiro 
Diniz. 

Mapa anexo 

Grupode pessoal Área funcional Carreira Categoria 
Número 

de lugares 

Pessoal dirigente .......... 

Pessoal técnico superior .. . 

-

Coordenar, estudar e realizar acções 
de apoio técnico no âmbito da polí­
tica económica e financeira de 
outras especializações. 

-

Técnica superior ......... 

Director regional ........... . 
Director de serviços ......... . 
Chefe de divisão ............. 

Assessor principal ............ 
Assessor ..................... 

Técnico superior principal, de 
La classe ou de 2.a classe. 

1 
4 

12 

11 

20 

Funções de mera consulta jurídica, 
emitindo pareceres e elaborando 
estudos jurídicos. 

Consultor jurídico ....... Consultor jurídico assessor prin­
cipal. 

Consultor jurídico assessor .... 

Consultor jurídico principal, 
consultor jurídico de 1.. classe 
ou consultor jurídico de 
2.· classe. 

2 

2
/ 
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Grupo de pellII08/ Área funcional Carreira CaIA:~..ori. Número 
de IUll....es 

Pessoal técnico ........... Aplicação de métodos e técnicas de 
, apoio. 

Técnica •••••••••••• o ••• Técnico especialista principal ... 
Técnico especialista .......... 

Técnico principal ............ 
Técnico de 1." classe .......... 
Técnico de 2." classe ........... 

2 
2 

4 

Pessoal de chefia ......... Coordenação e chefia na área admí­
nistrativa. 

- Chefe de departamento ....... 
Chefe de repartição • o ••••• o •• 

(b) 
(a) 

1 
1 

Chefe de secção •••••••••• o •• 5 

Pessoal administrativo ..... 

Pessoal auxiliar ........... 

Executar e processar tarefas relativa­
mente a uma ou mais áreas de actí­
vidade funcional (administração de 
pessoal, .patrimonial e fmanceira, 
expedien te, dactilografia e 
arquivo). 

Condução e conservação de viaturas 
ligeiras. 

Funções de coordenação e chefia das 
tarefas atribuidas ao pessoal auxi­
liar. 

Assistente administrativa ... 

-

-

Assistente administrativo espe­
cíalísta. 

Assistente administrativo prin­
cipal.. 

Assistente administrativo ...... 

Motorista de ligeiros ......... 

Encarregado de pessoal auxiliar 

7 

7 

7 

2 

1 

Distribuição de expediente e execu­
ção de outras tarefas que lhe sejam 
determinadas. 

- Auxiliar administrativo ........ 7 

Reprodução de documentos por foto­
cópia e conservação dos equipa­
mentos. 

- Operador de reprografia • o •• o. 3 

Atendimento e encaminhamento de 
chamadas telefónicas. 

- Telefonista .................. 2 

("~ Lugar a cx~in!:!uir quando vagar.
<h O lugar de,chefe de departamento é cxunto à medlda que vagar, nos termos do artigo 25.°,n," 2, do Decreto Legi&lativo Rcgíonal n," 2.11991M. de 26 de AL,'OSlll. c du artigo 28.U , 

n," S. n presente diploma, . 

SECRETARIA REGIONAL DO PLANO E DA COORDENAÇÃO 

Direcção Regional de Orçamento e Contabilidade 

Declaração n.o 4/991M 

de 30 de Novembro 

Em cumprimento do disposto no n." 1 do artigo 5.° do Decreto-Lei n." 71195,de 15 de Abril, publicam-se os mapas I a VIII 
a que se refere o n." 1 do artigo 12.° da Lei n." 28/92, de 1 de Setembro, modificados em virtude das' alterações orçamentais 
efectuadas até 30 de Setembro, respeitantes ao Orçamento da Região Autónoma da Madeira para 1999: . 

Mapa I 
Receitas da Região 

Capí 
tulos 

Gru­
pas 

Arti· 
COs 

Designação das receitas 
lmllortâncias em contos 

Artigo Grupo Capítulo 

01 

01 
01 
03 

RECEITAS CORRENTES 

IMPOSTOS DIRECI'OS 

Sobre o Rendimento 
Impostosobre o rendimento das pessoassingulares (IRS) 
Impostosobre o rendimento das pessoas colectivas (IRC) 

.. 

30497596 
12000000 . 42497596 



I SÉRIE - NÚMERO 131 30 - S 

Capí Gru- Arti­
tulos pas gos 

02 
01 
02 

03 
04 

02 

01 
01 
02 

02 
01 
02 
03 
04 
OS 
06 
07 

,08 
09 

03 
01 
02 
03 
04 
OS 
06 
07 
OR 
J:1) 

10
 
11
 
12
 

03 

01 
01 
01 
03 

04 
OS 

01 
01 
02 
03 
04 
05 

06 
07 

04 

01 
01 
02 

Dcsignaçio das receitas 

Outros 
Impostosobreas sucess6cs e doações
 
ImpostosabolidospelosDecretos-Lei n.- 442-N88 e
 

'442-0/88, de 30 dc Novembro.
 
Impostodo uso. pane e detençlo de armas
 
Impostos directosdiversos
 

IMPOSTOS INDIRECTOS 

Transacções Internacionais 
Direitosde imponação 
Sobretaxade imponaçio 
Sobre o Consumo 
Impostosóbri:produtos pcuoUferos 
Impostosobreo valoraerescentado 
Impostoautom6vellIA 
Impostode consumosobreo cafl! 
Impostode eonsumosobreo tabaco 
Impostode consumosobre bebidas alcoólicas 
Impostode consumo sobrecerveja 
Impostointerno de consumo 
Impostoespecial sobreo álcool 
Outros 
Lotarias 
Impostodo selo 
Impostode transacçõcs 
Impostosobreos prémios desesuro 
Impostosobre mina.'! 
Impostodo jogo 
Impostos rodoviários 
Impostoe tax",,, sobreespectáculos e divenimcntos 
I!mulumentus do Tribunal de Contas 
Participaçllo nas receita.'! dos crr 
Participaçllo nas receita'! dus TLP 
Impostos lndireetos diversos 

TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 

Taxas 
Emolumentos do Tribunal de Contas 
Descontonos veneimentos dos beneficiários da AOSa 
Sobrelaica previstano Occrcto-Lci n.o338187, do21 do 

Outubro 
~Adicionais 

Taxas diversas 
Multase OutrasPenalidades 
Jurosde mora 
Taxa de relaxe 
Tua de rcgularizaçlode cheques sem provislo 
Multaspor infracçlodo impostQ do selo 
Multase coimas por iJlfraeçlo AOCódigoda Estrada. 

demais legislaçlo 
Multasc penalídades diversas 
Coimase penalidades porcontra.onll:naç6cs 

RENDIMENTOS DA PROPRJBDAOB 

Juros - Sociedàdu ~ Quase Stx:i,dtldll N'fI FilUUlceil'Gl 
Empresas pliblic1!S. equiparadas ou Plf\ICllpadas 
Empresasprivadas 

Imll ortâncias em contos 

Artil:o Grupo Capítulo 

300000
 

3000
 
1000
 

15000 319000 42816596
 

• 
'Ir • 

II 242860
 
37889 '10
 
3100000
 
• 

3470000
 
250000
 
397000
 

8400
 
39700
 56397470
 

• 
1985000
 
• 
• 
• 
18C1 O(lO
 
20000
 

•
 
•
 
•
 
•
 
436200
 2627200
 59024670
 

O
 
440
 

• 
92
 

'''6070
 746602
 

149143

•
• 

467
 

55428
 
14840
 

109 844
 329722
 1076324
 

,
•

•
• 
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Cru- Arti· 
tulos 
Capí 

"gospos 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 

" 03 
01 

04 
ai 
02 

05 
ai 
02 

06 
01 

07 
03 

08 

0\ 

02 
09 

0\ 
02 

10 

01 

02 
11 

01 
02 

12 
01 
02 
03 
04 
05 

01 
0\ 
02 

02 
01 

02 
03 
04 

Designação das receitas 

Juros •Administrações Públicas 
Estado (COE) 
Fundos Aut6nomos 
Serviços Autónomos 
Adrninistração> Continente 
Administtaçio local - Regiões Aut6nomas 
Segurança Social 
Regiões autónomu 
Juros» AdministraçõesPrivadas 
Instituições panicula.n:s 
Juros - lrutituifiles de Cridilo 

"' 

Instituições públicas, equiparadas ou participadas 
Outras instituições de crtdito 
Juros - Empresasde Seguros 
Empresas públÍças. equiparadas ou participadas 
Empresas privadas 
Juros- Famnias 
Particulares 
Juros - Exterior 
Outros 
Dillidendos e Participações nos Lucros de Sociedades e 

QlUJSe SociedadesNilo Financeiras 
Empresas púhlica.~, equiparada.,ou participadas: 

• EP'S • Remunc:raç6cs dollcapitais estalu~rios 

• Outras empresas 
Empresas privadas 
Dividendos e Participaçiks nos Lucros de InstiluiçDes de 

Crédito 
Instituições públicas, equiparadas ou participadas 
Outras instituiçõesde crédito 
Dividendos e Participações nos Lucrosde Empresasde 

Seguros 
Empresas públicas. equiparadas ou partieipadas: 

• EP'S - Remunerações dos capitais estatutários 
- Outras empresas 

Empresas privadas 
Participações nos Lucrosde Administraçdes Públicas 
Serviços autónomos 
Outros 
Rendas de Terrenos 
Sociedades e quase sociedades rião financeiras 
Administlaçõcs públicas 
AdminisltaÇõcs privadas 
Exterior 
Outros sectores 

TRANSFER~NCIAS 

Sociedades e QIUlse Sociedades Nüo Financeiras 
Empresas públicas,equiparadas ou participadas 
Empresas"privadas 
AdministraçõesPúblicas 
Estado (OE> 

Gabinete do Ministro da Repúblicada R.A.M. 
Ministério das Finanças 
Outios 

Fundos autónomos 
Serviços autónomos 
Administtação local- Continente 

Imllortâncias em eonlo$ 

Grupo CapituloArtia:o 

• 
• 

16887 
• 
• 
• 
• • 

• 16887 

20697
 
36989
 57686 

•
 
•
 • 

• • 

• • 

• 
• 
64 091 6409\ 

• 
• • 

• 
• 
• * 

• 
• • 

• 
• 

IS 899 
• 

176 16075 154739 

• 
• • 

* 
• 
• 
• 
• 
• 
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Iml ortâncias em contos 
Capí Gru- Arti- Designação das receitas 
tulos pos gos Artigo Grupo Capítulo 

OS Administraçio Local - Regiões autónomas • 
06 
07 

Segurança Social 
Regiões Autónomas 

1200000 .. 1200000 
03 Administraç6esPrivadas 

01 Instituições particulares .. .. 
04 Instituiçõesde Cridito 

01 
02 

Instituições pl1blicas.equiparadas ou par:ticipadas 
Outras instituições de crédito 

.. 
• • 

05 
01 
02 

Empresasde Seguros 
Empresas públicas. equiparadas ou panicipadas 
Empresas privadas 

• 
• .. 

06 Famllias 
01 Particulares • • 

07 Exterior 
01 
02 

Comunidadcll Europeia... 
Outros 

105244 .. lOS 244 1305244 

06 VENDA DE BENS E SERViÇOS CORRENTES 

. 
01 Vendade Bens Duradouros 

01 Administruçõcspúblicas 2025 
02 Outros sectores 2 141 4166 

02 Vendade Bens Não Duradouros 
01 Publicações c impressos 22711 
02 Fardamentos e urtigas pessoais 185 
03 
04 

Recursos divcrsos 
Bcns inutilizados 

23049.. 
05 Outros bens não duradouros 332205 378150 

03 Serviços 
01 Administrações públicas 77 179 
02 Outros sectores 1674935 
03 
04 

Serviços diversos 
Serviços- Extcrior 

38400 .. 1790514 
04 ReI/das 

01 Habitações 1931 
02 Edifícios 79741 
03 Outras 732 82404 2255234 

07 OUTRAS RECEITAS CO~RENTES 

01 Reemholsos 526071 
02 Diversas 38778 564 849 564 849 

Soma das receitas çérrcntcs 107197 656 

RECEITAS DE CAPITAL 

VENDA DE BENS DE INVESTIMENTO 

01 Terrenos - Administrações Públicas 
02 Terrenos> Eaerior • ..
Terrenos» OutrosSectores 03 

Habitações> Administrações Públicas 04 
05 Habitaç6es - Exterior ..
06 Habitaç6es • OutrosSectores ,..Ediflcios - Administrações Públicas07 

Edifídos - EJcterior08 •
 
Edifldos - OutrosSectores 09 •
,
10 Outros Bens de Investimento· Adminislraç6es Pl1blicas 

674 
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Designação das receitas 

- Exterior 

Capí Cru- Arti-
tulos pos gos 

II Outros Bens de Investimento- Exterior 
12 Outros Bens de Investimento - Outros Sector" 

O(j TRANSFER~NCIAS 

01 Sociedades e Quase Saciedades Não Financeiras 
01 Empresas púhlicas. cquiparad:L'I ou participadas: 

Heranças jacentes e outros valores pre5l:rito.'I 
Cauções e depósitos perdidos 
Outra.~ 

02 Empresas privadas: 
Heranças jacentes e Clutrosvalorcs prescritos 
Cauções e depósitos perdidos 
Outras 

02 Administrações Públicas 
01 Estado (OE) 

Custos de insularidade e desenvolvimento 
Comparticipação nas despesas da Universidade da Madeiro 
Outras 

02 Fundos autónomos 
03 Serviços autónomos 
05 Administração Local- Regiões autónomas 
06 Segurança Social 

03 Administrações Privadas 
04 Instituições de Crédito 

01 Instituições públicas. equiparadas ou participadas 
02 Outras instituições de crédito 

05 Empresas de Seguros 
06 Famílias 

01 Particulares: 
Heranças jacentes e outros valores prescritos 
Cauções e depósitos perdidos 
Outras 

07 Exterior - C.E. 
01 Comunidades Europeías 

Fundo Europeu de Dcscnvolvimcmo Regional 
Fundo Europeu de Orientação e Garantia Agdcola • 
• Secção orientação 

Fundo Social Europeu 
IFOP 
Fundo de Coesão 
Outros programas comunitários 

08 EXterior - Outros 

10 ACTIVOS FINANCEIROS 

01 Títulos a Curto Preza- Administrações Públicas 
02 Títulos a Curto Prazo 
03 Títulos a Curto Prazo' Outros Sectores 
04 Títulos a MUio e Longo Prazos' Administraç".s Pli.blicas 

01 Estado 
02 Fundos autónomos 
03 Serviços autónomos 

05 Títulos a Médio e Longo 11ra:,os • Exterior 
06 Ttudosa Médio e úJflgo Prazos • Oruros sectores 

01 Sociedade... e quase sociedades não financeiras: 
Empresa.s públic:L~.cquiparada.~ ou participada.'I 
Empresas privadas 

Imnortâncias em contos 

Crupo CapítuloArtia:o 

• 
• 

• 
•
 
•
 

75 
• 
• 75 

28500000 
•
 
•
 
•
 
• 
• 
• 21;1500000 

• 

• 
• • 

• 

• 
• 
• • 

27500109 

3587
 
863468
 
• 

8500000 
• 36867164 

• 65367239 

• 
• 
•
 

•
 
• 
• • 

• 

I 750000.
 
•
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Cllpí 
tulos 

Gru­
·pos 

Arti· 
gos 

Designação das receitas 
Imn ortílncias em contos 

Artigo Grupo Capítulo, 

02 Instituiçêes de crédito: 
rnstituiç(ie~ públicas, equiparadas ou participadas 
Outras instituições de crédito 

• 
• 150(XXI 

• 
• 
• 
• 
• 

• 

'" • 

• 
'" 750000 

• 
• 
'" • 

'" 

'" 
'" 
'" 
'" 
'" 
'" 14348882 

'" 
'" 14348882 

'" 
80466~95 

187664451 

312 580 

4700 

07 
OH 
09 
10 

II 
12 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

Titulas de Participação. Exterior 
Tltulos de Partícipação > Outros Sectores 
Empréstimos a Curto Prazo • Administ"'fiJes l'úblÍt"lIs 
Empréstimos aCurto Prazo • Exterior 
Empréstimos a Curto Prazo' Outros Sectores 
Empréstimos a Médio e Longo Prazos - Administrações 

Públicas 
Fundos auténomos 
Serviços autónomos 
Administração local- Continente 
Administração local - RegiOçs Autónomas 
Segurança Social 
Regiões Autónomas 

'" 
'" 
'" 
'" 
'" 
'" 

13 
14 

01 

02 

Empréstimos a Mldio e Longo Prazos» Exterior 
Empréstimos a MUio e Longo Prazos» Outros Sectores 
Sociedades e quase socicdadesnão financeiras: 

Empresas públicas, equiparadas ou participadas 
Empresas privadas 

Instituições de crédito: 
Instituições públicas. equiparadas ou participadas 
Outras instituições de crédito 

• 
• 

• 
• 

15 Outros Activos Financeiros 

II 

01 
02 
03 
04 
05 

01 

PASSIVOS ANANCEIROS 

Títulos a Curto Praza- Administrações Públicas 
Tttulos a Curto Praza- Exterior 
Títulos a Curto Praza- Outros Sectores 
Títulos a Mldio e Longo Prazos> Administrações P,íblicas 
Títulos a Midioe Longo Prazas- Exterior 
Crédito externo • 

06 
01 

Títulos a Midiose L9ngo Prazos- Outros Sectores 
Crédito interno '" 

07 
OS 
09 
10 

11 
12 
13 

Emprestimos a Cu,rto Praza- Administrações Públicas 
Empréstimos a Curto Prazo> Exterior 
Empréstimos a Curto Prazo - Outros Sectores 
Emprlstimos a l1édioe Longo Prazos» Administraç6es 

Públicas 
Empréstimos a M/dio e Longo Prazos» Exterior 
Emprlstimos a MUjo e Longo Prazas» Outros Sectores 
Outros Passivos Financeiros 

12 

14 

15 

0\ 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

Soma das receitas de capital 

Soma das receitas correntes e de capital 

REPOSIÇOES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 

CONTAS DE QRDEM 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL 4700 



2 DE DEZEMBRO DE 1999 S - 35 

.­

<, Imnortâncias em contos 
Capi 
tulos 

Gru­
paI 

Arti­
gos 

Designação das receitas 
Artigo Grupo Capítulo 

02 

02 

ECONOMIA E COOPERAÇÃO EXTERNA 

Administração dos Portos da Região Aut6noma da Madeira 1192050 1192050 

, 
03 AGRICULTURA, FLORESTAS E PESCAS 

01 Fundo Madeirense do Seguro de Colheitas 112143 
02 Instituto do Vinho da Madeira 78390 
03 Fundo Regional de Intervenção e Garantia Agrícola 36600 
04 Parque Natural da Madeira 6651 I 
05 Direeção Regional de Agricultura - PDAR 2062528 2356172 

04 EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

01 Instituto de Habitação da Madeira 1100000 
02 Instituto de Gestão da Água 1373750 
03 Laboratório Regional de Engenharia Civil 125800 3 199550 

151044 

06 

02 

RECURSOS HUMANOS 

Instiluto do Bordado, Tapeçarias e Artesanato da Madeira 151044 

07 EDUCAÇÃO 

01 
02 

Instituto do Desporto da Região Autónoma da Madeiril 
Fundo de Gestão para Acompanhamento dos Programa.~ de 

101400 

Formação Profissional 3714600 
03 Escola Profissional de Hotelaria e Turismo da Madeira 135 149 3951 149 

08 ASSUNTOS SOCIAIS E PARLAMENTARES 

01 Serviço Regional de Protecção Civil 17450 
02 Centro Hospitalar do Funchal 446500 
03 Centro Regional de Saúde 70000 533 950 11988615 

IS 798 278 

115823914 

20 RECURSOS PRÓPRIOS DE TERCEIROS 

TOTAL 
. 

(.) Valor inferior ao módulo "adoptado. 

MAPA II 

Despesas por departamentos reglonall e capitulol . 

Capüule Designação orgânica 
Imoort/lncias cm contos 
Por 

canílulos 
Por 

.departamentos 

01 
80 

01- ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL 

Assembleia Legislativa Regional 
Comas de ordem 

1815700 
4700 1820400 

.564826 
01 
02 

02 - PRESlDtNCIA DO GOVERNO REGIONAL 

Gabinete Regional e serviços de apoio 
Delegação do Governo Regional em Porto Santo 

457388 
107438 , 



I SÉRIE - NÚMERO 13I 36 - S 

Capítulo Des~gnaçilo orgânica 
Imnonânclas cm contos 
Por 

capítulos 
Por 

dCDartamcntos 

01 
02 
03 
~ 

05 
06 
07 
08 
50 
75 

03 ­ SECR~"'ARIA REGIONAL DO PLANO E DA 
COORDENAÇÃO 

Gabinete do Secretário Regional c serviços dependentes do Secretário Regional 
Serviços de controlo orçamental, finaneciro c patrimonial 
Direcção Regional de lnformãtíca 
Direcção Regional de Planeamento 
Direcção Regional de Estatística 
Direcção Regional da Administração Pública e Local 
Inspecção Regional das Finanças 
Conselho Económico e Social 
Investimentos do Plano 
Recursos próprios de terceiros 

20149388 
I 155425 

130228 
158632 
143 170 
114428 
25491 
6099 

7599930 
15798278 45181069 

04 ­ SECRETARIA REGIONAL DE ECONOMIA E 
COOPERAÇÃO EXTERNA 

01 Gabinete do Secretário e serviços de apoio 930715 
02 Direcção Regional do Comércio e Indústria 389766 
03 Direcção Regional das Comunidades Eumpeias e Cooperação Externa 138287 
04 Direcção Regional dos Transportes Terrestres 201669 
50 Investimentos do Plano 4674013 
110 Contas de ordem 1792050 8126500 

05 ­ SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 
FLORESTAS E PESCAS 

01 Gabinete do Secretário Regional 871864 
02 Serviços na ãrca agro-alimentar e pescas 5664312 
50 Investimentos do Plano 4902827 
80 Contas de ordem 2356172 13795 175 

06 ­ SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL 
E AMBIENTE 

01 Serviços dependentes do Secretãrio Regional 965820 
02 Direcção Regional de Obras Públicas 1813454 
03 Serviços do ambiente. urbanismo e saneamento bãsico 464 110 
04 Direcção Regional de Estradas I 319 191 
50 Investimentos do Plano 50728000 
80 Contas de ordem 3199 550 58490 125 

07 ­ SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO E CULTURA 

01 Gabinete do Secretãrio c serviços dc apoio 164735 
02 Direcção Regional de Turismo 299 183 
03 Direcção Regional dos Assuntos Culturais 473990 
50 Invcstimentos do Plano 1907694 1845&01 

08 ­ SECRETARIA REGIONAL DOS RECURSOS HUMANOS 

01 Gabinete do Sccretário 237441 
02 Direcção Regional dos Recursos Humanos 522004 
03 Serviços afectos à área do trabalho 328455 
04 Direcção Regional de Juventude 26$ 848 
50 Investimentos do Plano 968385 
80 Contas de ordem 151044 2473177 
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Capítulo ] Dcsignaçio otgArilca 

01 
02 
50 
80 

09 - SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

Gabinete do Secretário c serviços da cducação 
Estabelecimentos de cnsino 
Investimentos do Plano 
Contas de ordem 

10 - SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
E PARLAMENTARES 

01 .. Gabinete do Secretário e serviços de apoio 
02 E.o;c;ola Superior de ênfermagem da Madeira 
50 
80 

lnvcsumentos do Plano 
Contas de ordem 

TO'rAL 

MAPAIII 

Despesas por cla.lflC8Cjio funcionai 

Irnnortãnclas em contos 
Por 

caoitulos 
Por 

denartamentos 

18068029 
204.53687 
6273035 
3951149 48745900 

33681150 

32 148778 
77672 

920750 
533950 

215823924 

Códigos Designação das funções 
Imoortâncias cm contos 

Por 
subfunções Por funções 

I 

1. 

1.1 
1.2 
1.3 

2. 

2.1 
2.2. 
2.3 
2.4 
2..5 

3. 

3.1 
3.2 
3.3 
3.4 
3.5 

4. 

4.1 
4.2 
4.3 

FUNÇÕES GERAIS DE SOBERANIA 

Serviços gerais da administração pública 
Defesa nacional 
Segurança e ordem públicas 

FUNÇÕES SOCIAIS 

Educação 
Saúde 
Segurança e acção social 
Habitação e scrviços colectivos 
Serviços culturais. recreativos e religiosos 

FUNÇÕES ECONÓMICAS 

Agricultura e pecuária. silvicultura, caça e pesca 
Indústria c energia 
Transportes c comunicações 
Comércio e turismo 
Outras funções económicas 

OUTRAS FUNÇÕES 

Operaçõesd.. -iívida pública 
Transfcrênr ••, entre administrações . 
Diversas ni') especificadas 

> 

29195689 
-

514482 

50325257 
34 J32 749 

199747 
22583645 
7561622 

13 65.5 388 
I 48.5 101 

36882502 
3034478 

410371 

14998882 
. 

844 01 J 

29710171 

114803026 

55467840 

15842893 

TOTAL (1+2+3+4) 215823924 
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Códi­
gos 

Ol.OO 

02.00 

03.00 
03.01 
03.02 

04.00 
04.01 
04.02 

a 
04.04 

OS.OO 

06.00 

07.00 

08.00 
08.02 
08.01 

e 
08.03 

a 
08.07 

09.00 
09.01 
09.02 

a 
09.07 

10.00 
10.01 
10.02 

11.00 

MAPAIV.
 

Deapeua por grancln egrupa.....eco~mlcoa
 

'. " 

Descrição 

é 

DESPESAS CORRENTES 

Despesas com pessoal 

Aquisição de bens c serviços correntes 

Encargos correntes da dívida 
Juros 
Outros encargos correntes da dívida 

Transferências correntes 
"Administraçõcs públicas 

Outros sectores . :~., 

Subsídios 

Outras despesas correntes 
Soma 

DESPESAS DE CAPITAL 

Aquisição de bens de capital 

Transferências.de capital 
Administraçõcs públicas 

Outros sectores : 

Activos financeiros 
Aumentosde capital 

Outros activos financeiros 

Passivos financeiros 
Amorti7.açõcs da dívidá 
Outros passivos financeiros 

Outra.'I despc:;a.s de capital 
Soma 

RECURSOS PRÓPRIOS DE TERCEIROS
 

. CONTAS DE ORDEM
 

TOTAL
 

Importâncias cm contos 

Por Por 
subagrupa­ agrupamentos 

meatos 

42764 948 

14740629 

5567999 
50001 5618000 

40687368 

5321 751 46009119 

2129692 

I 135501 
112397 889 

44 463887 

19089242 

226500 19315742 

2147978 

330653 2478631 

9380882 
- 9380882 

-
. 75639142 

IS 798 278 

II 988615 

215823924 
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MAPA V 

Receltaglc)belcto. MrVlp, In.ututoe • fUndoe autónomoe 

(Em CCIIIIOe) 

.~-
Tolal 
das 

Receitas 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA RlGIONAL 

AssembleiaLegislativa RCJional 

ECONOMIA E COOPIJ'CAÇÃO EXTERNA' 

AdrninisttaÇlo dos Panos da Rqillo Au«Snoma da Maddra 

AGRICULTURA. FLORESTAS E PESCAS 

Di~ÇIoRl:lionAl de Ajricullura • PDAR 

Fundo Especial panala Eatinç50da Colonia 

FundoM3dcircnsedo Securo de Colhciw 

Fundo Regionalde Intervençlo e GarantiaAgrícola 

InslilulO do Vinhoda Madcina 

ParqUl: N:llunal da Madeina 

EQUIPAMt:NTO SOCIAL E AMBIENTE .-
Institulode Ciesc50 da Ápa 

InSIMUIO de HabilaÇlo daMüina 

L8borialório Regionlll de EnaenhariaCivil 

TURISMO E CULTURA . 

Centro de Esludosde História do AII4nliço 

RECURSOS HUMANOS' 

Instilulodo Bordado. Tapeçariase An_alo d;aMülna 

EDUCAÇÃO 

EsCola Profiuional de Hotelllria e Turismo 

Pundo de Ciesl40 p;ar:a Acompanhamento dos Proplunas cIc,PormaçIó ProflSlional 

InKlilulO do o.:.~po"O da RCliln Autón_ da Madcina 

ASSUNTOS SOCIAIS EPARI.AMF.N'FA.....s 

C"""IrO f1Clspilalar do Funchal 

Centro RC,ilMlal de Saúde 

ScrviçCl Regionalde: Prul"'l:çllo Civil 

TOTAL 

1810400 

464U6I 

4062$66 

34915 

122643' 

J78493 

279977 

363274 

$1004'0 

7000000 

'00734 

.54423 

280149 

639887 

4410683 

4906406 

16 "5 '19 

374482 

67111179 
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MAPAVI 

Du",llIlobal doa Inço.. Indutou fundolQUt4nomOl 

(Em =moa) 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL 

Assembleia1.elilllldva Rellonal 

ECONOMIA E COOPERAÇÃO EXTERNA 

Adminillnaçllo doaPoI'lOl da RqiIo AutÓllOma da Mad!linl 

ACRlCULTURA, FLORESTAS E PESCAS 

Din:cçllo RelionoJ de Aaricullul'll ..PDAR 

Fundo ~pccioJ plU1la Ellinçlo da Colonia 

FundQ Madcirensedo SCJllro di: Colheilas 

Fundo RelionoJ de Inlervençllo e GarantiaAldeola 

. Institutodo Vinhoda MlIdeil'll 

P:arquc Natuflll da MlKk.ir.t 

EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

InslitutodcC;cstlloda ÁCUll 

Institutode Habitaçlloda Móllk.ir.t 

Labor.tt6rioRegionalde EngenhariaCivil 

TURISMO E CULTURA 

Centro dc Estudol dc História do Atl4ntieo 

RECURSOS HUMANOS 

Institutodo Bordado.TapeçariAS e Artesanato da MlIdeil'll 

EDUCAÇÃO 

Escola Profissionalde Hotelariae Turismo 

Fundo de Ciatllo para Acompanhamento dOI Propamas de Formaçllo Profilllional 

In51Íluto clolÃ:sportoda Relillo Aut6nomada Madeira 

AS."UNTOS SOCIAIS F.PARLAMt:NTARF.li 

CC",roJlmpitahlr do Funchal 

CcntruRelional ele Saúclc 

S\.-rviço Resional de f'rOlccçllo Civil 

TOTAL/ 

Totál 
dlIS 

Dcs las 

1820400 

4641168. 

4 062 S66 

.34~92S 

122643
 

178493
 

279977
 

363274
 

---.
SIOO4S0 

""OOQ 000
 

"00734
 

54423 

280149 

639·887
 

4410683
 

4906406 

154(tII 000 

J(d7S~U9 

3744H2
 

67111179
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-


Códigos 

1. 

1.1 
1.2 
1.3 

2. 

2.\ 
2.2. 
2.3 
2.4 
2.5 

3. 

3./ 
3.2 
3.3 
3.4 
3.5 

4. 

4.1 
4.2 
4.3 

MAPAVII
 

O_pese8 cto. Ml'Ytp, Inalltutolle fundoe eut6npmOllpor el.881tlçllÇio funcionei
 

Designação das funções 

FUNÇÕES GERAIS DE SOBERANIA 

Serviços gerais da administração pública 
Defesa nacional 
Segurança c ordem públicas 

FUNÇÕES SOCIAIS 

Educação 
Saúde 
Segurança c acção laçial 
Habitação c serviços colectivos 
Serviços culturais, recreativos e religiosos 

FUNÇÕES ECONÓMICAS 

Agricultura c pecuãria, silvicultura, caça c pesca 
Indústria e energia 
Transportes e comunicações 
Comércio e turismo 
Outras funções económicas 

OUTRAS FUNÇÕES 

Operações da dívida pública 
Transferências entre administrações 
Diversas não especificadas " 

TOTAL (1+2+3+4) 

Importâncias cm contos 
Por 

subfunções 
Por 

funções 

1820400 
. 

374482 

5050570 
31643519 

-
13 163724 
4960829 

4678604 
280149 

5149602 
. 
-

-
. 
-

2194882 

54818642 

10108355 

-

67121879 

!
/ 
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MAPA VIII 

Despesas dos serviços, lnetltuto.e fundos autónomos porgrandes agrupamentos económicos 

Códi, 
gos 

01.00 

02.00 

03.00 
03.01 
03.02 

04.00 
04.01 
04.02 

li 

04.04 

05.00 

06.00 

07:00 

OS.OO 
08.02 
OS.OI 

e 
08.03 

II 

08.07 

09.00 
09.01 
09.02 

• 
09.07 

10.00 
10.01 
10.02 

11.00 

Impon4ncil1S cm conlos 

Dc.scriç50 Por 
subagrupa­

mentos 

Por 
agruplUllCnlos 

.DESPESAS CORRENTES 

Dcspell1Scom peSSOllI 21236895 

AquisiçAo de bens e serviços correnles IB18083 

Enc:ara;os com:nlCSda dívida 
Juros 
OUlros cncarJos correnles da dívida 

~ 

210550 
210550 

TtllftSfc~iasconcnles 
AdministraÇ6cs públicas 1581630 

OUlros sectores 7554254 9135884; 

Subsrdios 

OUlrus despesas com:nles 

Soma 

... 771303 

1921304 

4~195019 

DESrESAS DE CAPITAL 

Aquisição de bens de capital 1.5467560 

Tr.lRsferencias de capital 
Administtaç6cs públicas 2401000 

Outros seclores 20000 2421000 

AClivos fillllRCCiros 
Aumentos de"pital 100000 

Outros activos financeiros 336000 436000 

PlISSivos financeiros 
Amonl~ da divida 
OUlros pusivos financeiros 

- . 
. -

Outra., dcspc~' decapital 

Soma 

2300 
III J16ll6O 

TOTAL 67111879 

Direcção Regional de Orçamento e Contabilidade, 29 de Outubro de 1999. 

O DIRECTOR REGIONAL, António Valério de Souza 
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o preço deste número: 2059$00 (lVAINCLUÍD04%) 

"Toda a correspondência relati­

va a anúncios e a assinaturas do 
/ 

Jornal Oficial deve ser dirigida 

à Secretaria-Geral da Presidên­

cia do Governo Regional da 

Madeira".l 
I 

ASSINATURAS 
Completa 
Uma Série 
DuasSéries 
Três Séries 

(Ano) 

Il 

" 

.•• 19600$00 
7000$00 

12600$00 
16800$00 

(Semestral) 9800$00 
3600$00 
6300$00 
8400$00 

Os valores acima referidos incluem os montantes devidos
 
pelos portes de correio e pelo imposto aplicável.
 
Números e Suplementos. Preço por página 4S$O(),
 
ao qual acresce o montante do imposto aplicável
 

(Parlaria n," 183/98, de 24 de Novembro). 

.-­
"O preço dos anúncios é de 230$00 

por linha, acrescido do respectivo 

IVA, dependendo a sua publicação 

do pagamento antecipado a efectuar 

na Secretaria-Geral da Presidência 

do Governo Regional da Madeira". 

Execução gráfica "Jornal Oficial" 




